
Brasília, Quarta-feira, 5 de Junho de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXII Nº 24.531 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

PÁGINA 4

Senado adia votação do ‘imposto chinês’

Modi caminha por novo mandato na Índia
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Para Marcelo Senise, discussão sobre 
o tema está errada e Congresso não a está 
entendendo. Sem regulamentar uso de 
Inteligência Artificial, Brasil vai “perder o 
bonde da história”, adverte

GDF: R$ 40 milhões a projetos sociais
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Secretaria de Desenvolvimento Social destinará valor para Cartão Gás, o DF Social e o Prato Cheio

Especialista 
diz: será difícil 
TSE conter 
fake news

PIB tem alta 
de 2,5% no 
primeiro 
trimestre

Pacto Rumo à 
COP-30 quer 
mobilizar 600 
empresas
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triagem neonatal

Sergio Moro 
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Supremo 
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GOV-PI

O 
governador 
do Piauí, 
Rafael 
Fonteles, 
abre a 
Conferência 
Internacional 
de 
Tecnologia 
das Energias 
Renováveis 
em Teresina

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

TSE: Cármem
Lúcia assume
presidência
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FERNANDO MOLICA

Paquetá e o
risco de ficar
ilhado
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Bosque de Burle Marx, no Parque da Cidade, 
receberá obras de revitalização e áreas de lazer

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Desde terça (4), a população pode 
acompanhar os gastos federais destinados 
à reconstrução do Rio Grande do Sul por 
meio de um painel interativo lançado pelo 
Ministério do Planejamento e Orçamen-
to. Até agora, foram empenhados R$ 7,64 
bilhões dos R$ 20,71 bilhões concedidos,.

Governo cria 
painel para 
mostar os 
gastos no RS

PÁGINA 15 

Os profissionais e estudantes 
da área da saúde que atuam no 
Distrito Federal realizaram um 
debate sobre os avanços na tria-
gem neonatal da rede pública. O 

evento nomeado de “II Jornada 
de Triagem Neonatal do Distri-
to Federal”, acontece no Hotel 
San Marco, na Asa Sul, até a 
quinta-feira (6).

Ao abrir o primeiro dia do 5º 
Fórum Nacional de Secretários 
Estaduais de Comunicação, em 
Brasília, o ministro interino da 
Comunicação Social, o jornalista 
Laércio Portela, disse que o 
Governo pretende fazer uma 
interlocução mais regionalizada, 
para fazer chegar a cada estado, 
de maneira mais efetiva, o que 
está sendo feito e interessa 
àquela população. Essa é a 
primeira vez que o Governo 
Federal participa do evento, 
que forma o maior bloco de 
comunicação social pública 
do país. O ministro também 
apresentou aos representantes 
dos estados os próximos objetivos 
para o combate às fake news.  

Governo Federal fará comunicação mais regionalizada com os estados
Divulgação

PÁGINA 8

No centro, o ministro Laércio Portela, com a 
camisa do Fórum, ladeado pelo presidente 

André Curvello e pelos secretários de 
Comunicação dos estados

Ao som de sua sanfona, O cantor e compositor Marcelo 
Jeneci megulha no clima do Brasil profundo e trabalha 

com o pagode, brega romântico, sertanejo e ritmos 
latinos em seu novo disco ‘Night Club Forró Latino Vol. 1’

Hugo Sá/Divulgação

Marcelo Jeneci 
MERGULHA NA MÚSICA QUE 

PÁGINA 1

Márcio Farias/Divulgação

Zo Guimarães/Folhapress

Jeneci faz do álbum uma viagem no tempo em que tocava em pequenas boates e night clubs

Rodrigo 
França atua no 

monólogo ‘Eu 
Sou Hamlet’, 

que estreia 
na próxima 

semana. 
O icônico 

personagem de 
Shakespeare 

surge como um 
homem negro 
que clama por 

justiça diante do 
assassinato 

de seu pai

Aos 90 anos, o maestro Isaac Karabtchevsky fará 
sua primeira turnê internacional com a Orquestra 
Petrobras Sinfônica. Sionista, condena o conflito entre 
Israel e o Hamas e defende um Estado palestino

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3 

TOCA O CORAÇÃO DO POVO 

PÁGINA 8
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SITUAÇÃO POLÍTICA DA FRANÇA FICA EM EBULIÇÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de junho de 
1924 foram: Correspondente de 
um jornal grego diz que tropas italia-

nas estão vias de ocupar duas cidades 
turcas. Aviadores portugueses deixa-
ram Calcutá com destino a Akyab. 
Câmara francesa elege Painilevé 

como o novo presidente e Senado 
rejeita moção de desconfi ança con-
tra Millerand. Senado recompõe 
comissão do código comercial. 

HÁ 75 ANOS: FIM DO ESTÁDIO DE SÍTIO NA BOLÍVIA
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 5 de junho de 1949 
foram: Potências ocidentais forma-
lizam uma nova proposta à URSS 

sobre Berlim. Trumam nega emprés-
timo do Plano Marshall à Espanha. 
Governo boliviano domina a situa-
ção e decreta o fi m do estado de sítio 

no país. Câmara decide que Ministro 
da Fazenda responderá apenas ques-
tões ligadas ao café. Congresso debate 
lei complementar dos mandatos.  

Cármen Lúcia assume Tribunnal Superior Eleitoral (TSE) 
e cita “desaforo tirânico” das redes sociais

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CARA DE PAU. O senador 
mais caro e cara de pau do mo-
mento. Ele só pensa em tirar 
vantagem de tudo. Por  Ricar-
do Noblat.  Sabe a última do 
senador Alexandre Giordano 
(MDB-SP)? A última, não, 
a mais recente, uma vez que 
ele dá sinais de que é impa-
rável quando se trata de tirar 
vantagem da sua condição de 
senador? Giordano pediu à 
Prefeitura de São Paulo pla-
cas ofi ciais para carros, a fi m 
de poder trafegar nas faixas 
preferenciais de ônibus. Ale-
ga ter compromissos ofi ciais 
na cidade e não poder chegar 
atrasado. Lembra que esse tipo 
de placa é concedido a depu-
tados estaduais, governador e 
membros do Poder Judiciário. 
E reclama do trânsito, que lhe 
parece cada vez mais lento na 
capital paulista. Oi! Não ocor-
re a Giordano, dado ao tráfego 
pesado, sair mais cedo para os 
compromissos em São Paulo?  
(...) (Metrópoles)

2-BRAZÃO encaminhou a 
advogado nomes de policiais 
e promotores que atuaram na 
delação de Élcio. Informa-
ção está em relatório da PF, 
que vê possíveis tentativas de 
atrapalhar a investigação e 
ameaçar investigadores. De-
fesa de Brazão diz que a acu-
sação ‘reforça a carência de 
elementos que sustentem a 
versão acusatória’.  Por Adria-
na Cruz, Felipe Freire, Leslie 
Leitão, Marco Antônio Mar-
tins.  (...) (g1)
 

3-TIRÂNICO. Cármen 
Lúcia assume Tribunnal Su-
perior Eleitoral (TSE) e cita 
“desaforo tirânico” das re-
des sociais. Por Letícia Pille 
e Bruna Aragão. (...) (Po-
der360) “A mentira é um 
instrumento de covardes e 
egoístas”, disse a magistrada. 
(...) (Terra) Mendonça é o 
único ministro do STF a fal-
tar à posse de Cármen Lúcia 
no TSE. Ministro tinha pas-
sagem emitida para Brasília, 
mas cancelou planos de últi-
ma hora e ficou em São Pau-
lo. Por Weslley Galzo.  (...) 
(O Estado de S. Paulo)

4-SAIDINHA PARA AS 
‘SAIDINHAS’.  Setores da 
Justiça buscam saidinha para 
as ‘saidinhas’. Por Cláudio 
Humberto. Tem sido uma 
luta implantar a lei aprovada 
no Congresso que extinguiu 
as “saidinhas” de presos do sis-
tema penitenciário. Enquanto 
tribunais de Justiça como o 
de Minas Gerais passaram a 
cumprir e fazer cumprir a lei, 
como ordena a Constituição, 
outros TJs, como o paulista, 
mantiveram as “saidinhas” de 
junho. Um criminoso conde-
nado por roubo com emprego 
de violência recorreu, exigin-
do manter suas saidinhas, e 
o ministro André Mendonça 
atendeu, alegando que a lei 
“não retroage para prejudi-
car”. Quem a lei beneficia? O 
ministro do STF ignorou um 
princípio bem mais relevante, 
que deveria preponderar: a lei 
pode retroagir, sim, quando 
beneficia... a sociedade. Há o 
risco de o STF adotar a ideia 
curiosa de validar o fim da 
saidinha só para novos conde-
nados, criando duas classes de 
bandidos no sistema. A cada 
saidinha, em São Paulo 1.500 
fogem para retomar o crime. 
Até agora, no Estado, a saidi-
nha deu fuga a mais de 15.000 
bandidos. Fantasia da ‘recupe-
ração’. O procurador de Justi-
ça Marcelo Rocha Monteiro, 
do Rio, lembra que não há um 
só estudo atestando que “sai-
dinha” ajuda a recuperar pre-
sos. O procurador de Justiça 
Marcelo Rocha Monteiro, do 
Rio, lembra que não há um só 
estudo atestando que “saidi-
nha” ajuda a recuperar presos. 
(...) (Diário do Poder)

 5-”CHUPANDO PETRÓ-
LEO”. Guiana pede que go-
verno Lula esclareça acusação 
de ministro: “Palavras lamen-
táveis”.  Por  Raphaela Ribas. 
A Embaixada da Guiana no 
Brasil pediu ofi cialmente um 
esclarecimento do governo bra-
sileiro sobre as acusações que o 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, fez ao país. 
Na semana passada, Silveira 
disse que a Guiana estaria “chu-
pando de canudinho” reservas 

de petróleo que pertencem ao 
Brasil.  “A Embaixada já pediu 
ofi cialmente um esclarecimen-
to do Governo Brasileiro so-
bre as palavras lamentáveis do 
Ministro de Minas e Energia”, 
disse, em nota enviada à Gaze-
ta do Povo, o encarregado de 
negócios da Guiana no Brasil, 
Vernon Robinson. “Quero rei-
terar que, apesar disto, o Brasil 
é um parceiro importante para 
Guiana em todas as esferas in-
ternacionais”, complementou o 
diplomata.  A Gazeta do Povo 
entrou em contato com Itama-
raty e o Ministério de Minas 
e Energia (MME) para saber 
o posicionamento deles a res-
peito do pedido da Guiana. O 
Itamaraty apenas sugeriu ouvir 
o MME, que ainda não comen-
tou.  Ministro disse que Guiana 
“chupa” petróleo do Brasil na 
divisa, mas países não fazem 
fronteira na Margem Equato-
rial.  Segundo Silveira afi rmou 
na última segunda-feira (27), 
a Guiana estaria explorando 
petróleo na divisa com o Bra-
sil. Na ocasião, ele manifestava 
preocupação com a demora do 
Brasil em explorar petróleo no 
subsolo marinho da Margem 
Equatorial, na costa norte do 
país. A Petrobras tem blocos 
na região, mas o Ibama negou 
licença ambiental para a explo-
ração deles.  “Nossos irmãos da 
Guiana estão chupando de ca-
nudinho as riquezas do Brasil, 
estão explorando na divisa, em 
um bloco adquirido no gover-
no Dilma [Rousseff , PT]. Não 
podemos desrespeitar contra-
tos. É direito do povo brasileiro 
conhecer suas riquezas”, disse o 
ministro em reunião de traba-
lho do G20 em Belo Horizonte. 
Reportagem da Gazeta do Povo 
mostrou que a fala do ministro 
não faz sentido. Nas águas da 
Margem Equatorial, quem faz 
fronteira com o Brasil é a Guia-
na Francesa, um departamento 
ultramarino da França que não 
produz petróleo. Mais a oes-
te fi ca o Suriname e só então a 
Guiana “petroleira”. Esta só faz 
fronteira com o Brasil em terra, 
em parte de Roraima e do Pará, 
onde não há atividade petrolí-
fera.  Guiana é o país que mais 
cresce no mundo, graças ao pe-

tróleo. O Ministério de Minas 
e Energia estima que a Margem 
Equatorial brasileira tenha ja-
zidas de aproximadamente 10 
bilhões de barris de petróleo 
“recuperáveis” – ou seja, viáveis 
do ponto de vista comercial –, 
que poderiam render algo da 
ordem de R$ 1 trilhão para os 
cofres públicos.  Esse otimismo 
tem relação justamente com as 
descobertas feitas nos mares da 
Guiana e também do Suriname, 
cujos subsolos marinhos têm 
características geológicas simi-
lares às do norte brasileiro.  Os 
dois países localizaram jazidas 
de petróleo estimadas em 13 
bilhões de barris. A exploração 
dessas reservas faz da Guiana o 
país que mais cresce no mundo. 
O sucesso despertou a cobiça 
da Venezuela, que recentemen-
te se declarou dona do territó-
rio de Essequibo, ofi cialmente 
pertencente à Guiana. (...) (Ga-
zeta do Povo)

6-CASO DJIDJA: mãe fil-
mava filhos sob efeito de 
cetamina na casa onde ex-si-
nhazinha foi achada morta. 
Segundo a polícia, Cleusi-
mar Cardoso registrava até 
momentos em que os filhos 
se aplicavam a droga; ela e o 
irmão da ex-sinhazinha estão 
presos suspeitos de tráfico 
e associação para o tráfico. 
Mãe costumava gravar vídeos 
da ex-sinhazinha e irmão sob 
efeito de cetamina em Ma-
naus. O uso contínuo de ceta-
mina havia se tornado rotina 
na família de Djidja Cardoso, 
ex-sinhazinha do boi Garanti-
do, que tem a morte investiga-
da por suspeita de overdose da 
droga em Manaus. Segundo a 
polícia, a mãe dela, Cleusimar 
Cardoso, tinha o costume de 
gravar a família sob efeito da 
substância e também regis-
trava os momentos em que 
os filhos faziam as aplicações, 
utilizando seringas. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP. Trabalhou 

em todos os grandes jornais 

brasileiro — e em todas as 

mídias. E-mail: jmigueljb@
gmail.com

A comunicação pública 
como instrumento de presta-
ção de serviço à sociedade é 
um dos principais temas do 5º 
Fórum Nacional das Secreta-
rias Estaduais de Comunica-
ção, que acontece em Brasília 
nos dias 4 e 5 de junho. Reu-
nindo representantes de todas 
as regiões do Brasil, o evento 
também debate as novas pos-
sibilidades e desafios da área 
com a utilização da IA. A 
abertura do Fórum foi feita 
pelo ministro da Secretaria de 

Comunicação da Presidência 
da República, Laércio Portela.

A expectativa é que várias 
deliberações importantes para 
a sociedade brasileira sejam to-
madas durante o evento, sendo 
que foram feitos avanços sig-
nifi cativos sobre a realização 
de campanhas publicitárias 
conjuntas para combater a de-
sinformação e a favor da paz no 
trânsito.

O futuro da Inteligência Ar-
tifi cial no marketing político, 
com ferramentas que permitem 

análises avançadas de dados, 
segmentação de público perso-
nalizada, automação de campa-
nhas e identifi cação de tendên-
cias a partir do sentimento dos 
usuários nas redes sociais tem 
provocado refl exões.

O combate à desinforma-
ção, as regras de compliance e a 
regulamentação das profi ssões 
ligadas à área têm sido debati-
dos por especialistas e represen-
tantes dos estados.

Ao final do evento, os 
gestores de comunicação dos 

estados serão convidados a 
assinar uma Carta Compro-
misso, unindo forças para o 
aprimoramento da comuni-
cação pública em todo o país. 
A carta visa estabelecer dire-
trizes e ações conjuntas para 
fortalecer a área e garantir o 
acesso à informação de quali-
dade para todos os cidadãos 
brasileiros.

*Presidente do Conselho 
Nacional de Secretários 

Estaduais de Comunicação

André Curvello*
O V Fórum e a comunicação pública Lazer (público) 

para todos

A tecnologia como 
facilitador profi ssional

EDITORIAL

A crescente demanda 
pela Biblioteca Nacional de 
Brasília (BNB), ressaltada 
pelo aumento de usuários 
em 2024 em comparação 
com o ano anterior, reforça 
a necessidade de manter os 
investimentos em espaços 
públicos de lazer na capital 
federal. O aumento dessa 
demanda não apenas reflete 
a relevância desses locais na 
vida dos cidadãos brasilien-
ses, mas também ressalta 
a importância de políticas 
públicas que promovam o 
acesso à cultura, ao conheci-
mento e ao lazer para todos 
os estratos sociais.

Segundo os dados da pró-
pria BNB, em 2023, o núme-
ro de circulantes era em torno 
de 16 mil. Este ano, o número 
subiu para 31.839, quase duas 
vezes mais usuários. O aumen-
to se deu especialmente entre 
estudante e denota a vitalida-
de desses espaços como cen-
tros de aprendizado e intera-
ção social. 

O investimento direcio-
nado ao público jovem, por 
meio de iniciativas como o 
Espaço Geek, clubes de leitu-
ra e lançamentos de livros, foi 
uma das chaves para o sucesso, 
pois reconhece que adaptar os 
espaços públicos às necessida-
des dos cidadãos e aos interes-

ses das novas gerações é essen-
cial para trazer a cultura para 
o público.

Além disso, a diversifi ca-
ção do calendário de ativi-
dades, incluindo aulões, ex-
posições e eventos culturais, 
amplia o alcance da Biblioteca 
Nacional, atraindo não ape-
nas estudantes, mas também a 
população em geral, incluindo 
idosos que buscam se preparar 
para o vestibular 60+.

A cultura desempenha um 
papel importante na constru-
ção da identidade de uma so-
ciedade. Através da literatura, 
da arte e da música, as pessoas 
podem explorar diferentes 
perspectivas, compreender 
sua história e expressar suas 
próprias experiências. 

Espaços como a BNB, que 
oferecem acesso gratuito a ati-
vidades são essenciais para a 
formação dos cidadãos.

É fundamental que o po-
der público reconheça a im-
portância da cultura e do lazer 
para o desenvolvimento social 
e invista de forma signifi cativa 
nesses setores. A expansão e a 
melhoria dos espaços públicos 
de lazer e cultura, como a Bi-
blioteca Nacional de Brasília, 
não só enriquece a vida dos ci-
dadãos, mas também promo-
ve uma sociedade mais justa, 
inclusiva e aberta para todos.

A pandemia da covid-19 
proporcionou grandes mu-
danças no modo de vida de no 
dia a dia das pessoas, mas tam-
bém fez com que a medicina 
se inovasse com os aparatos 
tecnológicos, expandindo-se 
nas teleconsultas. 

Em um ano, o Hospital 
Universitário Pedro Ernesto, 
da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) realizou 
mais de 10 mil atendimen-
tos online a 7 mil pacientes e 
tem, gratuitamente, mais de 
24 especialidades a distância. 
A central de teleconsulta do 
hospital universitário virou 
referência nacional, a ponto 
de até ser ponto de assistência 
virual do Sistema Único de 
Sáude (SUS). 

Um dos pontos chave 
no período em que a popu-
lação ficou mais reclusa em 
casa para os atendimentos 
médicos foi o uso das tec-
nologias para diagnósticos 
e consultas. Hoje, esse mé-
todo é aplicado com mais 
veemência, a ponto de al-
guns médicos apenas o ui-
tlizaram, especialmente te-
rapeutas, como psicólogos 
e psicanalistas. 

Por mais que a própria me-
dicina esteja se estruturando 
para que a inovação venha a 
agregar valores para o sécu-
lo XXI, considerado um dos 

mais modernos, não se pode 
deixar de lado a questão do 
contato com o paciente, prin-
cipalmente àqueles com gra-
ves problemas.

As doenças não param e 
os vírus evoluem. A própria 
covid é uma prova disso, com 
várias cepas e variações — e 
até subvariações. Assim, todo 
o cuidado deve ser tomado 
na hora das consultas e dos 
diagnósticos, assim como nas 
precauções, com vacinas e re-
médios. 

A teleconsulta veio para 
servir um auxílio e propor-
cionar uma melhor tranqui-
lidade para o paciente e para 
o médico, mas, em alguns 
casos, não deve ser tão leva-
da à sério, pois há doenças 
em que o médico precisa, 
ainda, avaliar melhor pre-
sencialmente. 

A tecnologia veio para 
melhorar o nosso dia a dia e 
a pandemia provou isso, mas 
não se pode deixar de lado o 
contato humano nas ques-
tões, pois as máquinas não 
têm sentimentos e nem as va-
riações que os estudiosos da 
medicina tem. 

Mesmo assim, deve-se nor-
tear a questão da teleconsulta 
da Uerj como um marco pre-
ponderente para que o meca-
nismo evolua da melhor for-
ma possível.
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  PENSANDO NO LEGA-
DO - O Governador do Rio, 
Cláudio Castro, amadurece a 
ideia de fi car até o último dia 
do mandato. Tem como meta 
focar no legado da sua ges-
tão e deixar sua marca como 
gestor público. Para uma pes-
soa próxima, ele está correto 
no pensamento: “Cláudio é 
muito jovem e deixará o go-
verno com menos de 50 anos. 
Tem uma trajetória política 
enorme pela frente. Deixar 
um legado, arrumando o es-
tado é muito mais importan-
te para o seu currículo do que 
deixar o governo e entrar em 
uma disputa eleitoral. Ele não 
precisa ter pressa”. 

  SEM PRESSA - A saída 
de Vinícius Farah da Secreta-
ria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Rio para concor-
rer a Prefeitura de Três Rios 
não vai gerar um leilão para 
a sua cadeira de secretário. O 
governador Cláudio Castro 
irá indicar um interino para 
responder pela pasta e dar 
continuidade aos processos 
de captação de investimentos 
em cursos. Não será surpresa 
se a pasta for comandada in-
terinamente por uma mulher.

  FLECHAS DO KING - 
Em gravação ao podcast de 
Rodrigo Bethlem, o secretá-
rio de Transportes, Washin-
gton Reis, disparou fl echadas 
para o presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar. 
Ele está inconformado com 
a decisão do União Brasil de 
lançar o vereador Celso do 
Alba como candidato a pre-
feito de Duque de Caxias. No 
vídeo, Reis fala de “esteliona-
to eleitoral”. A fala intempes-
tiva vai ter troco.

  TIC-TAC - Corre à boca 
pequena que foi um orácu-
lo federal que avisou ao pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, 
para fi car bem longe e sanear 
a Secretaria de Habitação. Na 
operação de fi shing nos tele-
fones da família Brazão, al-

gumas conversas e mensagens 
foram capturadas. Os sinais 
de fumaça indicando a exis-
tência de bomba-relógio fa-
zendo tic-tac chegou até o ga-
binete do alcaide.

  PIRAÍ - Ao reassumir a 
Secretaria de Turismo, o de-
putado estadual Gustavo Tu-
tuca fez o povo de Piraí res-
pirar aliviado. No fi m de 
semana, em Itaipava, no qual 
esteve na companhia do Go-
vernador Cláudio Castro, ele 
ouviu do governante que iria 
renomeá-lo mesmo a con-
tra gosto. O nome Tutuca faz 
disparar o candidato de qual-
quer pesquisa na cidade.

 NA COLA - A saída de 
André Ceciliano do governo 
federal por 30 a 40 dias deixa o 
prefeito Eduardo Paes de saia 
justa na escolha do vice. Ele é o 
nome preferido de Lula, como 
a coluna já publicou, e a sua “li-
cença” eleitoral só ocorre por 
que recebeu aval presidencial. 
Para o em torno de Paes, “o 
caso de Ceciliano” já era con-
siderado resolvido pela dilata-
ção da linha de tempo para es-
colha do vice. Ninguém aposta 
na desincompatibilização.

 DAMARES QUESTIO-
NA NÍSIA - A senadora 
Damares Alves (Republica-
nos-DF) apresentou nes-
ta terça-feira (4) um reque-
rimento de informações à 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, a questionamento 
sobre os cancelamentos uni-
laterais que planos de saúde 
vêm fazendo pelo atendimen-
to de pacientes com autismo. 
Para a senadora, tais casos 
violam direitos previstos pela 
Constituição na esfera indivi-
dual e coletiva. E requerem, 
por isso, uma intervenção do 
Ministério da Saúde. Os pla-
nos de saúde são regulados 
pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), 
entidade vinculada ao Minis-
tério da Saúde, e, por isso, o 
questionamento à pasta.

  AEROPORTO DE RE-
SENDE VOLTARÁ À ROTA 
- Graças a investimentos desti-
nados pelo senador Flávio Bol-
sonaro, as obras de reforma e 
modernização do Aeropor-
to Municipal, em Resende, no 
sul do Estado do Rio, seguem 
a todo vapor.  Com os recur-
sos que estão sendo feitos, da 
ordem de R$ 8 milhões, o ae-
roporto voltará a ter capacida-
de de receber voos comerciais 
e noturnos. O aeroporto até 
então funcionava apenas para 
voos particulares durante o dia 
e se o tempo estiver propício. 
O espaço não recebia operação 
comercial desde 2023. 

  ECONOMIA IMPUL-
SIONADA - Além disso, o 
retorno do funcionamen-
to do aeroporto impulsiona 
ainda mais o crescimento e 
desenvolvimento não só do 
município de Resende, mas 
de toda a região do Médio 
Paraíba. O prefeito Diogo 
Balieiro faz questão de res-
saltar que o senador Flávio 
Bolsonaro é peça fundamen-
tal nesse processo. “Agra-
deço ao senador por todo o 
investimento que vem desti-
nando ao município ao lon-
go dos anos. Graças a essa 
parceria, temos conseguido 
tirar grandes sonhos do pa-
pel”, disse Balieiro. Detalhe: 
a área administrativa do aero-
porto também será reforma-
da.  Não há ainda uma previ-
são de quando a reforma será 
concluída para voltar a rece-
ber voos comerciais.

  ZITO REÚNE COR-
RELIGIONÁRIOS - O ex-
-prefeito de Duque de Caxias 
e pré-candidato do Parti-
do Verde ao Executivo mu-
nicipal, José Camilo Zito, 
promoveu em seu galpão, 
no bairro Dr. Laureno, uma 
grande reunião geral nesta úl-
tima segunda-feira (03), com 
todos os seus apoiadores e 
correligionários. A estimati-
va do público presente foi de 
3.500 pessoas,  segundo afi r-

PINGA-FOGO

Caso seja verdadeira, a história  
contada pelo jornal inglês � e Sun so-
bre Lucas Paquetá exige que o jogador 
seja cortado da seleção brasileira que 
disputará a Copa América.

A notícia publicada só não é inacre-
ditável porque esta palavra há muito foi 
desmoralizada entre nós. Mas é espan-
toso demais que Paquetá, craque reco-
nhecido e milionário, possa ter armado 
um esquema para favorecer parças de... 
Paquetá, sua terra natal. 

Se comprovada, a fraude deverá ge-
rar o fi m da carreira do jogador de 26 
anos, que seria impedido de voltar a 
praticar futebol profi ssional.

A reportagem é baseada no rela-
tório sobre o caso feito pela Football 
Association, a CBF de lá. Segundo a 
investigação, o jogador do West Ham 
forçou quatro cartões amarelos entre 
2022 e 2023 para que uns amigos de 
bairro ganhassem apostas que somam 
o equivalente a R$ 670 mil. Isso repre-
senta  15% do salário mensal bruto do 
craque da seleção.

Como qualquer pessoa acusada, Pa-
quetá tem o direito de se defender, o ônus 
de comprovar suspeitas cabe aos investi-
gadores. Mas, enquanto a situação não é 
devidamente apurada, as evidências reco-
mendam que ele fi que fora da seleção.

Não dá pra equipe que mais títulos 
mundiais conquistou ter em seu elenco 
alguém que, segundo as apurações, frau-
dou o esporte que tanto nos fascina. A 
Amarelinha não merece mais este peso.

E olha que, no universo do futebol 
brasileiro, dirigentes são, historicamente, 
os principais vilões. Atletas, na quase to-
talidade dos casos, são jovens que, como 
quaisquer outros, apenas querem chances 
para exercer seu talento. Almejam ganhar 
a vida com o talento que possuem.

Mas, até pela exposição e pelo fascí-
nio que exercem, eles não podem se en-
volver em casos tão graves. O que está 
em jogo é muito mais, tem a ver com a 
lógica do esporte, algo que, no limite, 
encena a própria vida.

Vale muito torcer para que Paquetá 
seja inocente, mas, a julgar pela repor-
tagem, a situação dele é bem complica-
da. Segundo a investigação, houve 60 
apostas que bancaram o palpite de que 
ele tomaria cartão amarelo nos tais jo-
gos da Premier League. Todas as apos-
tas foram feitas na Ilha de Paquetá.

Se o jogador não for culpado, a ilha 
poderá ostentar o título de ter a maior 
concentração de adivinhos no planeta 
— segundo o IBGE, por lá viviam, em 
2022, exatos 3.486 habitantes. Ter en-
tre eles tantas pessoas capazes de prever 

algo tão inusitado é algo que merece 
entrar no Guinness.

A eventual culpa do jogador revelará 
não apenas sua desonestidade, mas tam-
bém  sua, digamos, pouca inteligência. 
Não dá para um atleta de seu nível acre-
ditar que seria fácil enganar operadoras 
de jogos — os chefões dessa atividade 
sabem muito bem lidar com fraudes. Os 
computadores dessas empresas são pro-
gramados para detectar qualquer movi-
mento que fuja aos padrões.  

Caso sejam comprovadas, as acusa-
ções  sepultarão de vez a história da Lei 
de Gérson, algo que tanto perseguiu 
nosso grande ex-jogador, campeão do 
mundo em 1970. 

Isso porque ele protagonizou um 
comercial de TV que ressaltava as su-
postas qualidades de uma marca de 
cigarro, mais barata que as concorren-
tes. “Gosto de levar vantagem em tudo, 
certo?”, recitou.

Num país que, em plena ditadura, 
volta e meia era informado de irregula-
ridades no uso do dinheiro público, de 
tenebrosas transações, o mote do co-
mercial virou sinônimo da falta de ética. 
Mas Gérson apenas recitou um texto in-
feliz, não foi culpado de nada. Paquetá 
agora corre o risco de se tornar sinôni-
mo de fraude, de fi car ilhado no futebol.

Divulgado recentemente, o Rela-
tório Justiça em Números 2024, do 
Conselho Nacional de Justiça, de-
monstra que o Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro está no cami-
nho certo e continua em destaque no 
Judiciário nacional. Entre os tribunais 
estaduais de grande porte, seguimos, 
pela 15ª vez como o mais produtivo 
do Brasil, além de deter o índice de 
105,1% de atendimento à demanda, 
33% superior à média nacional.

A produtividade do TJRJ aumen-
tou 22,5% em relação a 2022. O de-
sempenho é 53% superior à média na-
cional. O Judiciário fluminense tem a 
maior carga de trabalho do país, 68% 
a mais que a média estadual. E tem o 
maior acesso à Justiça entre os tribu-
nais de grande porte.

Além de refletir nosso empenho 
e dedicação no atendimento aos que 
buscam pela Justiça, os números e as 
informações do Relatório nos auxi-
liam no planejamento futuro. Pode-
mos melhorar? Sim, podemos e deve-
mos, porque a sociedade não merece 
justiça lenta.

Hoje, o TJRJ investe maciçamente 
em tecnologia. Este ano, em relação a 

dois anos atrás, triplicou os investi-
mentos na área tecnológica.

Ferramentas que utilizam a inteli-
gência artifi cial estão em desenvolvi-
mento e brevemente serão disponibili-
zadas para os servidores e magistrados.

Um novo sistema mais amigá-
vel para a tramitação de processos 
(EPROC) será disponibilizado a par-
tir de outubro. As rotinas processuais 
serão abreviadas.

O Tribunal do Rio está remetendo 
à Assembleia Legislativa uma proposta 
de organização judiciária que conside-
rará a implementação de núcleos ju-
risdicionais onde juízes com a mesma 
competência poderão processar e jul-
gar feitos por todo o Estado. Será um 
novo modelo que permitirá uma equa-
lização melhor do trabalho, sem ne-
cessidade da criação de novas varas ou 
nomeação de novos servidores e juízes.

Um novo mundo desponta com o 
auxílio da tecnologia e é justamente 
por isto que o gestor moderno tem o 
dever de considerar todo o arcabouço 
tecnológico para não onerar o Estado.

*Presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Janeiro

Fernando Molica Ricardo Rodrigues Cardozo*

A ilha de Lucas Paquetá Justiça do Rio em 
profunda transformação

Fotos Cláudio Magnavita

O secretário 

estadual de 

Comunicação 

do Rio, Igor 

Marques, com o 

ministro interino 

de Comunicação, 

Laércio Portela, 

na abertura do 5º 

Fórum Nacional 

dos Secretários 

Estaduais de 

Comunicação, 
em Brasília 

Os respon-

sáveis por 

toda a comu-

nicação dos 

governos do 

Rio e de São 

Paulo: os se-

cretários Igor 

Marques e 

Lais Vita

Guilherme Borges 
(1º) e João Marcello 
(3º), da Orla Rio; 
Bruno Mattos 
(2º), subsecretário 
municipal de 
Turismo do RJ; 
o secretário de 
Turismo, Gustavo 
Tutuca (4º); e o 
pré-candidato a 
vereador no RJ, 
Marcelo Monfort 
(5º) no coquetel 
de abertura do 
II Seminário 
Internacional 
de Turismo 
Sustentável

CM

mou à coluna o presidente do 
PV Caxias e ex-deputado es-
tadual André Lazaroni, um 
dos principais nomes na ar-
ticulação da campanha de 
Zito. A Federação Brasil da 
Esperança, formada por PV, 
PT e PCdoB, encabeçada 
pela pré-candidatura de Zito, 
também já conta com o apoio 
do Avante, totalizando uma 
nominata com 60 pré-candi-
datos ao Legislativo.

  I FÓRUM EXPOCLI-
MA DA BAIXADA - O mu-
nicípio de Nova Iguaçu rece-
be nos dias 17 e 18 de junho, 
das 9 às 17hs, o I Fórum Expo-
clima da Baixada Fluminense, 
no auditório do Hotel Mér-
cure, no Centro da cidade. O 
fórum abordará a importân-
cia de gestores públicos dian-
te das mudanças climáticas na 
região. Lembrando que, nes-
te aspecto, a Baixada Flumi-

nense é uma das regiões que 
mais são penalizadas com tra-
gédias climáticas no estado, 
causando impactos extrema-
mente severos para a popu-
lação. Seguindo esta impor-
tante premissa, a Associação 
de Desenvolvimento da Baixa-
da Fluminense (ADESBF) pro-
move a iniciativa, que reunirá 
especialistas premiados inter-
nacionalmente. A entrada é um 
1kg de alimento não perecível.
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Após discussão, votação do 
“imposto chinês” é adiada
Relator no Senado retirou o “jabuti” do projeto Mover

Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fe-
deral votará, nesta quarta-feira 
(05), o Projeto de Lei (PL) nº 
914/2024 que institui o Progra-
ma Mobilidade Verde e Inovação 
(Programa Mover), que prevê 
benefícios fiscais às montadoras 
que investirem em tecnologias de 
baixa emissão de carbono.

Inicialmente, a Casa iria votar 
o projeto na terça-feira (04), mas 
os senadores optaram por adiar a 
votação para o dia seguinte para 
terem mais tempo para analisar o 
relatório – que foi finalizado me-
nos de uma hora antes da sessão, 
mas produzindo muita discussão 
pela retirada do texto da questão 
da taxação de compras interna-
cionais até US$ 50, que ficou co-
nhecida como “imposto chinês” 
ou “taxação das blusinhas”.

Originalmente, o texto apro-
vado na Câmara dos Deputados 
incluiu o “imposto chinês” como 
um “jabuti” – ou seja, a inserção 
de norma alheia ao tema princi-
pal – que implementava a taxação 
de 20% na alíquota de compras 
internacionais de até 50 dólares 
(aproximadamente R$ 264,34, 
segundo a atual taxa de câmbio). 
Porém, o relator do texto no 
Senado Rodrigo Cunha (Pode-
mos-AL) retirou o “jabuti” do 
texto. O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
concordou com a retirada do 
trecho de importação do projeto. 
O que gerou imediata reação do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira, artífice do “jabuti”. Diante 
da confusão, o líder do governo 
no Senado, Jaques Wagner (PT-
-BA), pediu o adiamento.

O relator manifestou des-
contentamento pela falta de 
diálogo entre as duas Casas. O 
senador relembrou que o acor-
do firmado na Câmara era que 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) não irá vetar o 
acordo de 20%, caso o projeto 
fosse aprovado, “mas quanto 
ao Senado não houve esse tipo 
de conversa”.

“Não será taxar as blusinhas 
que vai fazer com que o país me-
lhore de um dia pro outro. Mas o 
que nós vamos fazer de maneira 
responsável é tratar esse assunto 
de maneira pertinente, e não per-
mitir um jabuti, uma artimanha 
legislativa ser colocada em um 
projeto tão importante como 
esse e as pessoas serem surpreen-
didas”, destacou Rodrigo Cunha.

Câmara
Caso o Senado aprove o texto 

do relator sem o “jabuti”, o proje-
to, uma vez que foi modificado, 
volta à Câmara dos Deputados. 
Porém, o texto corre o risco de ser 
enterrado, segundo o presidente 
da Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
em conversa com a imprensa na 
entrada do Congresso Nacional 
nesta terça-feira.

“Não sei como os deputados 
vão encarar uma votação que 
foi feita por acordo. Acho que 

o Mover tem sérios riscos de 
cair junto e de não ser votado 
mais na Câmara. Isso eu penso 
de algumas conversas que eu 
tive. Estamos pacientemente 
esperando e aguardando que as 
coisas sejam discutidas, votadas, 
de maneira altiva, transparente e 
clara”, disse Lira.

Taxação
Durante a sessão, senadores 

tanto da base quanto da oposi-
ção se manifestaram favoráveis 
à taxação, porém com outra 
porcentagem. O senador Omar 
Aziz (PSD-AM) defendeu que, 
mesmo com a taxação de 20%, o 
valor final das compras interna-
cionais continuará com um valor 
muito abaixo para competir com 
a indústria nacional, o que con-
tinuaria uma injustiça com o se-
tor varejista brasileiro. “Antes de 
estar cuidando de outros países, 
nós temos que cuidar do Brasil. 
O Brasil que precisa do Congres-
so Nacional”, destacou o senador.

O senador Jorge Seif (PL-
-SC) concordou com o colega 
e destacou que diversos sites 
internacionais vendem medica-

mentos, vitaminas e eletrônicos 
que são importados sem o aval 
da Agência Brasileira de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). “Não 
podemos falar de liberdade eco-
nômica quando quem produz 
no Brasil paga de 90% a 110% 
de taxas estaduais, municipais e 
federais e esses [sites] destroem 
nossa indústria e comércio. Eu 
não sou a favor de nenhum im-
posto. Agora, se quer concorrer 
no Brasil tem que ser com nor-
mas e regras igualitárias”, criticou 
o parlamentar.

Apesar de o presidente Lula 
não ter interesse em taxar as 
compras para não perder popu-
laridade, a taxação de compras 
internacionais já foi alvo do Mi-
nistério da Fazenda. Até 2023, 
varejistas internacionais (maioria 
chinesas, como os sites Shopee, 
Ali Express e Shein) criaram um 
“sistema” para driblar as taxações 
em compras de até US$ 50,00. 
As varejistas realizavam transa-
ção como se fosse de pessoa física 
para pessoa física, e não de pessoa 
jurídica para pessoa física. Dessa 
forma, essas varejistas ficavam 
isentas de impostos.

Pedro França/Agência Senado

Sem as “blusinhas”: Rodrigo Cunha lê no plenário o relatório do Mover

conselho de 
Ética volta a 
julgar Glauber 
e Janones
Por Gabriela Gallo

O Conselho de Ética e De-
coro Parlamentar da Câmara 
dos Deputados volta a julgar, 
nesta quarta-feira (05) às 11h, os 
processos contra os deputados 
federais André Janones (Avante-
-MG), Glauber Braga (Psol-RJ) e 
Fernanda Melchionna (Psol-RS). 
Todos são acusados de quebra 
de decoro e tiveram seus proces-
sos abertos pelo Partido Liberal 
(PL). Porém, o deputado Glau-
ber Braga enfrenta um segundo 
processo, aberto pelo partido 
Novo, mas que será analisado em 
outra data. Ambos os partidos 
pedem a cassação de mandato do 
parlamentar.

Glauber Braga
A situação de Glauber Braga 

ainda é incerta. O relator do caso, 
deputado Ricardo Ayres (Repu-
blicanos-TO), ainda não apresen-
tou seu parecer sobre o caso.

O PL acusa o parlamentar de 
agredir fisicamente o deputado 
Abilio Brunini (PL-MT), após 
empurrar o parlamentar durante 
uma discussão na Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara. 
O parlamentar alega que o em-
purrão dado em Brunini não foi 
uma tentativa de agressão, mas foi 
resultado de uma discussão acalo-
rada e generalizada.

Há um outro processo contra 
Glauber Braga por agressão. Foi 
aberto pelo partido Novo. Diz 
respeito a uma confusão no dia 
16 de abril, após Braga discutir 
fortemente com o deputado Kim 
Kataguiri (União Brasil-SP) e 
manifestantes do Movimento 
Brasil Livre (MBL). No dia, o 
parlamentar acusado expulsou o 
militante e influenciador ligado 
ao MBL, Gabriel Costenaro, da 
Câmara, a chutes e pontapés. A 
situação foi gravada e divulgada 
em redes sociais.

No dia da confusão, o par-
lamentar acusou Costenaro de 
violência doméstica contra uma 
ex-companheira. Mas o clímax 
da confusão chegou quando o 
militante do MBL fez insinua-
ções sobre a mãe do deputado, a 
ex-prefeita do município de Nova 
Friburgo (RJ) Saudade Braga, 
que na época enfrentava um qua-
dro avançado de Alzheimer. Ela 
faleceu no dia 8 de maio, aos 75 
anos, por insuficiência respirató-
ria e pneumonia aguda. A prefei-
tura de Nova Friburgo decretou 
luto de três dias pela morte da 
ex-prefeita. Esse processo, porém, 
não está na pauta do Conselho de 
Ética desta quarta-feira (4).

Janones
O deputado André Jano-

nes é acusado de exigir parte 

do salário de funcionários que 
trabalham em seu gabinete, 
prática conhecida como “racha-
dinha”. O processo foi aberto 
após serem divulgados áudios 
de conversas do deputado com 
membros de seu gabinete sobre 
o caso. Em janeiro deste ano, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Luiz Fux autori-
zou a quebra dos sigilos bancá-
rio e fiscal de Janones, assessores 
e ex-assessores a fim de investi-
gar melhor os fatos. O relator 
do processo no Conselho de 
Ética é o deputado Guilherme 
Boulos (Psol-SP).

Após o caso vazar, Janones 
se defendeu dizendo que não fez 
nada de errado, afirmando que 
antes de tomar posse como de-
putado federal em 2019, propôs 
uma “vaquinha” aos futuros fun-
cionários do seu gabinete e que só 
contribuiriam aqueles que tives-
sem interesse, no valor que pudes-
sem contribuir.

O dinheiro arrecadado seria 
usado para quitar dívidas de Jano-
nes e seus assessores feitas quando 
ele concorreu a prefeito de Ituiu-
taba (MG), em 2016. Na época, 

ela foi derrotado. Janones refor-
çou que a vaquinha foi vetada por 
sua advogada e que, mesmo que 
ele não considere que a medida 
fosse ilegal, nenhum dinheiro foi 
arrecadado ou gasto por ele.

Melchionna
Em comparação às acusações 

dos processos dos dois colegas, 
o caso de Fernanda Melchionna 
aparenta ser a parlamentar me-
nos preocupada. A parlamentar é 
acusada de ter ofendido a família 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) durante uma reunião da Co-
missão de Segurança Pública da 
Câmara, em dezembro de 2023.

Na época, a deputada dis-
cordou de um projeto do PL 
sobre mudanças na legislação 
penal quanto ao Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST). A acusação veio por-
que a parlamentar relacionou a 
família do ex-presidente a cri-
minosos. Porém, o relator do 
caso, deputado Júlio Arcoverde 
(PP-PI), avaliou que o caso não 
se trata de quebra de decoro.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Glauber é acusado de agressão a um colega deputado

CORREIO POLÍTICO

Congresso não está 
na mesma sintonia

Cármen, o TSE, todos nós 
e o bonde da história

Tecnologia Epidemia

Desmandos

Evolução

Estilo

Humano

Para Senise, o maior pro-
blema para Cármen Lú-
cia está na constatação 
de que o Congresso não 
está na mesma sintonia 
no sentido de discutir de 
forma mais profunda o 
tema. “A justiça eleitoral 
tem alguma normatiza-
ção, mas desatualizada 
e insuficiente”, observa. 
“Em contrapartida, o Con-
gresso mostra-se leniente. 

Está considerando o tema 
como disputa política, 
como FlaXFlu. E não é. A 
discussão sobre inteligên-
cia artificial e seus usos 
deveria ser uma política 
de Estado, pelo que há de 
revolucionário e transfor-
mador no seu uso”. Senise 
compara com a revolução 
que houve na medicina 
depois que clonaram a 
ovelha Dolly. 

Em seu discurso de pos-
se, a nova presidente do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Cármen Lúcia, 
demonstrou sua disposi-
ção em combater as fake 
news nas eleições muni-
cipais deste ano. Não se 
deve duvidar da firmeza 
e das convicções de Cár-
men Lúcia. Mas talvez se 
deva duvidar se ela efeti-
vamente terá ferramentas 
para tanto. O especialista 
em marketing digital, pre-

sidente do Instituto Brasi-
leiro de Regulamentação 
da Inteligência Artificial 
(IRIA), acha que não. “Há 
uma questão muito mais 
profunda que somente o 
uso de fake news; é o uso 
da inteligência artificial”, 
comenta Senise. “Essa é 
uma tremenda revolução. 
Se não ampliarmos essa 
discussão, se não criar-
mos logo uma regula-
mentação, vamos perder 
o bonde da história”. 

“Tecnologia se combate 
com tecnologia”, diz Se-
nise. E esse é o primeiro 
problema. O TSE até está 
trabalhando um gabine-
te especial de tecnologia. 
Mas, pela complexidade, 
o especialista não acredi-
ta, pelo que conhece, que 
fique realmente pronto 
até a eleição de outubro.

“Fake news é uma epi-
demia mundial, mas que 
parece ter encontrado 
terreno fértil no Brasil. Pa-
rece aqui ser  questão cul-
tural”, comenta. Somos o 
país do Plano Cohen, a fal-
sificação feita por Getúlio 
Vargas para justificar a di-
tadura de 1937. Fake news 
antes dos computadores. 

Sem uma regulamenta-
ção clara, adverte Senise, 
cresce o risco de decisões 
equivocadas. De desman-
dos. Ele pergunta: “Uma 
charge de jornal, por 
exemplo, pode ser consi-
derada fake news? Quais 
são os limites diante da 
nova tecnologia? Esse é 
um tema mal discutido”.

Com os limites estabele-
cidos, a medicina passou 
a lidar com os avanços 
da engenharia genética. 
Hoje se faz o mapeamen-
to do genoma humano. E 
a medicina evoluiu imen-
samente. Medicamentos, 
tratamentos e até mesmo 
vacinas hoje usam enge-
nharia genética. 

De qualquer modo, Se-
nise confia que, com seu 
estilo mais moderado, 
Cármen Lúcia possa vir 
a construir acordos mais 
efetivos entre os grupos 
políticos que possibilitem 
algum controle. Resolver, 
porém, demandaria uma 
discussão mais profunda 
e complexa. 

Mas poderia ter evoluí-
do para produzir um ser 
humano artificial. E, ago-
ra, é a Inteligência Artifi-
cial que traz esse risco. É 
possível colocar pessoas 
dizendo o que nunca dis-
seram. Defendendo o que 
nunca lhes passou pela 
cabeça. No mundo da po-
lítica, é um imenso perigo. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Tânia Rego/Agência Brasil

Parlamentares comemoram veto sobre fake news

Cármen Lúcia conseguirá coibir fake news?

POR RUDOLFO LAGO
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Lula vai pessoalmente 
azeitar relação política

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deverá conversar 
com presidentes de partidos, lí-
deres e ministros da base aliada 
em mais um movimento para 
azeitar a articulação política do 
governo após derrotas do Palá-
cio do Planalto no Congresso 
Nacional. 

Segundo um membro do 
Executivo, o presidente sina-
lizou disposição de participar 
de novas reuniões do chamado 
Conselho de Coalizão, órgão 
que reúne presidentes, líderes 
e vice-líderes dos partidos da 
base aliada do governo na Câ-
mara e no Senado, assim como 
ocorreu no ano passado. 

Ainda de acordo com rela-
tos, Lula também se colocou 
à disposição da equipe de arti-
culação política para atuar di-
retamente com os ministros de 
seu governo que representam 
bancadas das duas Casas em vo-
tações do Congresso considera-
das estratégicas. 

Derrotas
Os encontros serão articu-

lados pelo ministro de Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, que é responsável pela 
articulação política do gover-
no no Legislativo. Isso ocorre 
num momento que o presi-
dente tem mostrado que quer 
se envolver mais diretamente 
na articulação política de seu 
governo, após o Executivo acu-
mular uma série de derrotadas 
na semana passada em sessão 
do Congresso que analisou ve-
tos presidenciais. 

Três pautas de cunho ideo-
lógico marcaram a sessão de 
análise dos vetos presidenciais 
com reveses ao governo: o fim 
das saidinhas de presos, um pa-

cote de costumes incluído por 
bolsonaristas na prévia do orça-
mento e o veto do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro ao dispositivo 
que criminalizava “comunica-
ção enganosa em massa” (disse-
minação de fake news). 

Reunião
Na segunda-feira (3), Lula 

comandou a primeira reunião 
de seu prometido novo mode-
lo de relação com o Congres-
so. Após o encontro, Padilha 
tentou minimizar o fiasco da 
semana passada, afirmando 
que “nada do que aconteceu na 
sessão do Congresso Nacional 
surpreendeu os articuladores 
políticos do governo”.

A informação de que o pre-
sidente pretende se reunir com 
presidentes de partidos e lideran-
ças do Congresso foi repassada 
pelo líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), a vice-

-líderes do governo em reunião 
na manhã de terça-feira (4). Ele 
sinalizou que isso poderá ocorrer 
ainda neste semestre, mas não há 
nenhuma data marcada. 

Empoderado
Ainda na reunião desta ter-

ça, parlamentares ressaltaram 
a importância de reforçar a 
posição do governo na Casa, 
defendendo ações e pautas 
prioritárias, durante sessões de 
plenário e nas comissões temá-
ticas da Câmara. 

Parlamentares da base aliada 
de Lula no Congresso afirmam 
que falta alguém “empoderado” 
no Palácio do Planalto, que ga-
ranta uma articulação política 
eficiente e, principalmente, o 
cumprimento dos acordos feitos. 

Para eles, a entrada de Lula 
no dia a dia da articulação é 
importante. Mas, por ora, esses 
parlamentares dizem não ver 

disposição de fato do presiden-
te para isso. Porque já houve si-
nalizações de que o presidente 
aproximaria o diálogo anterior-
mente, e isso não ocorreu.

Em fevereiro, Lula recebeu 
o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), e líderes da 
Casa para uma confraterniza-
ção no Palácio do Planalto, e 
afirmou que isso se tornaria ro-
tineiro – até agora, no entanto, 
não houve novo encontro. 

Em março, Lula também 
teve encontro do mesmo tipo 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e 
líderes partidários. 

Alexandre Padilha, por sua 
vez, se reúne frequentemen-
te com ministros e líderes do 
Congresso da base aliada. Em 
abril, ele realizou uma rodada 
de conversas desse tipo.

Por Victoria Azevedo 
(Folhapress)

Presidente irá procurar partidos, líderes e ministros da base
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lula quer melhorar articulação política, da qual faz parte Padilha

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aceitou uma denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) e tornou o senador Ser-
gio Moro (União-PR), ex-juiz 
da Lava Jato e ex-ministro da 
Justiça no governo Jair Bolso-
naro, réu sob acusação de crime 
de calúnia por um vídeo virali-
zado nas redes sociais no qual 
ele aparece falando a interlo-
cutores sobre “comprar um ha-
beas corpus de Gilmar Mendes 
[ministro do STF]”.

Votaram neste sentido to-
dos os cinco integrantes da 
turma: a relatora, Cármen Lú-
cia, e os ministros Flávio Dino, 
Cristiano Zanin, Luiz Fux e 
Alexandre de Moraes. A turma 
também deve ser a responsável 
por decidir se condena o sena-
dor ou o absolve. 

Moro foi denunciado no 
caso em abril do ano passado 
após o vídeo ter se espalhado na 
internet. A denúncia é assinada 
por Lindôra Araújo, que então 
era a vice-procuradora na ges-
tão anterior de Augusto Aras. 
Ela pediu que o senador seja 
condenado à prisão e que, se a 
pena for superior a quatro anos, 
ele perca o mandato. 

Festa junina
A filmagem mostra o ex-

-magistrado em uma festa ju-
nina conversando com outras 
pessoas. Uma voz feminina, ao 
fundo diz: “Está subornando 
o velho”. Moro, então, respon-
de: “Não, isso é fiança. Insti-
tuto para comprar um habeas 
corpus do Gilmar Mendes”. 

Depois, ele pega um copo con-
tendo, aparentemente, vinho 
quente ou suco de uva. 

Em outro vídeo, a mulher 
de Moro, a deputada federal 
Rosângela Moro (União-SP), 
aparece ao lado do marido ex-
plicando a brincadeira junina 
de prender a pessoa. 

A parlamentar afirma, rin-
do: “Aqui, nunca mais”. Moro, 
então, diz: “Vamos dar uma 
olhada lá, o que que é”. Ro-
sângela segue: “Você enten-
deu? Você vai para a prisão. Se 
alguém vai lá e dá cincão (R$ 
5), você fica mais dez minutos 
[preso]. Nâo é uma boa ideia?”

Infeliz
Aos ministros, nesta terça-

-feira (4), o advogado de Moro, 
Luís Felipe Cunha, afirmou 
que a declaração foi uma “ex-

pressão infeliz reconhecida por 
mim nesta tribuna, e por ele 
também, num ambiente jocoso, 
de festa junina”.

“Em nenhum momento, 
meu cliente acusou o ministro 
Gilmar Mendes, por quem tem 
imenso respeito, de vender sen-
tença”, disse o advogado, que 
pediu a absolvição sumária do 
senador. 

Na segunda-feira (3), o 
advogado havia pedido o 
adiamento do julgamento por 
falta de tempo para realizar a 
defesa presencialmente, mas 
Cunha acabou conseguindo 
chegar a Brasília a tempo de 
se manifestar. 

Requisitos
Ao votar, Cármen Lúcia 

afirmou que estão presentes 
na denúncia os requisitos 

necessários para a instalação 
de processo criminal contra o 
senador. 

“Está presente na denúncia 
comportamento típico, com in-
dícios de autoria e materialidade 
delitiva. A ação penal deve ser 
instaurada com recebimento da 
denúncia, o que me parece ser o 
caso dos autos”, disse a ministra. 

Ela afirmou que não há in-
dícios de que as declarações de 
Moro estejam protegidas pela 
imunicade parlamentar. 

“Consolidou-se na jurispru-
dência do Supremo sobre decla-
rações feitas fora do Congresso 
Nacional que a imunidade não 
é absoluta”, completou. 

Dino, que votou logo de-
pois, afirmou que a menção a 
Gilmar Mendes “não foi uma 
escolha aleatória”. ( José Mar-
ques/Folhapress)

StF torna Moro réu por 
falas contra Gilmar Mendes

Lula Marques/ Agência Brasil

Advogado de Moro disse que foi apenas uma “frase infeliz”

CORREIO BASTIDORES

A emenda de Flávio Bolsonaro 
e a pendenga alagoana

Lira ligou para Haddad para 
salvar ‘taxa das blusinhas’

Alívio Dificuldade

Compensação

De filho pra mãe

Deu praia

Irritação

O senador Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) tentou uma 

saída política: apresentou 

emenda que mantém a 

taxação sobre os impor-

tados, mas limita a 20% os 

impostos federais cobra-

dos de produtos vendidos 

no Brasil. Por gerar uma 

queda na arrecadação, a 

medida não deverá ser 

aprovada. 

A questão envolve tam-

bém pendengas regio-

nais. No início da semana, 

Lira soube que Rodrigo 

Cunha será o companhei-

ro de chapa do prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas (PL), o JHC. 

Em tese, caberia ao presi-

dente da Câmara fazer a 

indicação do candidato a 

vice. Lira ainda não anun-

ciou se apoiará a chapa ou 

se lançará outro nome.

O presidente da Câma-

ra, Arthur Lir (PP-AL) e 

o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, foram 

surpreendidos com a de-

cisão do senador Rodrigo 

Cunha (Podemos-AL) de 

retirar o “imposto das blu-

sinhas” do seu relatório 

do  projeto que trata de 

incentivos à produção de 

veículos sustentáveis.

Irritado com a atitude 

de Cunha, Lira ligou para 

Haddad, que está no ex-

terior, para reclamar. O 

presidente da Câmara foi 

o responsável pela inclu-

são do “jabuti” que prevê 

a taxação de 20% sobre 

compras de até US$ 50 

feitas em sites estrangei-

ros. Disse a Haddad que o 

governo precisava honrar 

o acordo feito com Lula. O 

ministro ligou para o líder 

do governo no Senado, 

Jacques Wagner (PT-BA), 

e pediu pro artigo ser re-

colocado no projeto.

Wagner então propôs o 

adiamento para hoje da 

votação do projeto, o que 

foi recebido com  alívio 

por setores da oposição. 

Há entre eles a busca pela 

manutenção do discurso 

contra o aumento de im-

postos, mas querem evi-

tar atritos com empresá-

rios brasileiros.

Em reunião ontem à tar-

de, senadores como Espe-

ridião Amim (PP-SC) fala-

ram na dificuldade de ser 
contra a medida — Santa 

Catarina concentra diver-

sas indústrias têxteis. Ro-

gério Marinho (PL-RN), lí-

der da oposição,  também 

demonstrou que deverá 

ficar a favor da taxa. 

Segundo o Ministério da 

Fazenda, a MP foi editada 

para compensar a perda 

de arrecadação gerada 

pelo acordo que manteve, 

em 2024, a redução das 

contribuições previdenci-

ária de 17 setores da eco-

nomia e de 92% das pre-

feituras. O agro vai tentar 

derrubar a medida.

Lira teme que lançamen-

to de outro candidato 

fortaleça um inimigo co-

mum, o grupo liderado 

pelo senador Renan Ca-

lheiros (MDB-AL). Com a 

ida de Cunha para o cargo 

de vice-prefeito, sua su-

plente, Doutora Eudócia, 

iria pro Senado. Ela é mãe 

de JHC.

Em 2022, a PEC das Praias 

a praias não causou co-

moção: apenas 229 cida-

dãos responderam a uma 

consulta pública da Câ-

mara sobre o tema (69% 

discordaram da medida). 

Ontem, 151.583 já tinham 

ido à página do Senado 

tratar do assunto: 98,6% 

são contra.

O agronegócio subiu nas 

tamancas ao saber da 

medida provisória editada 

ontem pelo governo que 

proíbe o uso de crédito de 

PIS/Cofins no abatimento 
de outros impostos fede-

rais. A medida, que deverá 

render quase R$ 30 bi-

lhões, afeta diretamente 

os setores exportadores.

Pedro França/Agência Senado

Pedro França/Agência Senado

Rodrigo Cunha: candidato a vice em Maceió 

Wagner foi acionado pelo ministro da Fazenda 

POR FERNANDO MOLICA
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Socorro federal paga R$ 5,1 mil 
a 37.662 famílias gaúchas

ANS fixa limite de 6,91%, para 
reajuste de planos de saúde 

CORREIO ECONÔMICO

ANS explica ‘Índice de valor’

Correção do FGTS

Trabalho contínuo

3 a 0 

Em análise

Cadastradas por prefeitu-

ras do Rio Grande do Sul, 

cerca de 37.663 famílias 

gaúchas passaram a rece-

ber, nessa terça-feira (4), o 

benefício de R$ 5,1 mil, por 

meio das agências da Cai-

xa Econômica Federal. De 

um total de 47.584 famí-

lias cadastradas, 9.921 de-

las farão jus ao valor, nos 

próximos dias.  

Segundo o ministro Pau-

lo Pimenta, da Secretaria 

Extraordinária de Apoio 

à Reconstrução do Rio 

Grande do Sul, “é orien-

tação do presidente Lula 

que estejamos ao lado 

dos municípios, do go-

verno do estado e, sobre-

tudo, das pessoas neste 

momento de dificuldade 
para auxiliar no acesso 

ao recurso o mais rápido 

possível”.

Válido para contratos rea-

lizados, a partir de 1999, a 

Agência Nacional de Saú-

de Suplementar (ANS) es-

tabeleceu como limite o 

reajuste anual de 6,91%, a 

ser aplicado aos planos de 

saúde, individuais e fami-

liares regulamentados. 

Este aumento é 3,22 pon-

tos percentuais superior 

à inflação medida pelo 
IPCA nos últimos 12 me-

ses (3,69%). No ano pas-

sado, o reajuste aplicado 

pela agência foi de 9,63%.

De acordo com determi-

nação da entidade regu-

ladora, o percentual má-

ximo fixado poderá ser 
aplicado no período com-

preendido entre maio 

deste ano a abril de 2025, 

conforme o mês de ani-

versário de cada contrato. 

A previsão é de que o 

novo aumento deverá 

atingir cerca de 8 milhões 

de usuários ou 15,6% do 

universo total.

O diretor-presidente da 

ANS, Paulo Rebello, sus-

tenta que “o índice de-

finido para 2024 reflete 
a variação das despesas 

assistenciais de 2023, ante 

2022. A variação de des-

pesas decorre dos custos 

dos procedimentos e da 

frequência de utilização 

dos serviços de saúde”.

Pelo comparativo entre 

os indicadores de reajus-

te (dos planos de saúde e 

da inflação), para a autar-
quia, enquanto o 1º mede 

a variação de preços de 

produtos e serviços, o 2º é 

um “índice de valor” que 

resulta da ‘variação com-

binada, de preços e quan-

tidades consumidas’.

Interrompido em novem-

bro último, o julgamento 

sobre a legalidade do uso 

da Taxa Referencial (TR) 

para correção das contas 

do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) 

deve ser retomado no 

próximo dia 12, segundo 

o presidente do Supremo, 

Luís Roberto Barroso.

Ao frisar a continuidade 

do trabalho de atendi-

mento às vítimas, o minis-

tro da Integração e do De-

senvolvimento Regional, 

Waldez Góes, comentou 

que “os municípios de-

vem alimentar o sistema 

o tempo todo, para agili-

zar o processo de libera-

ção do recurso”.

Até o momento, o placar 

da proposta contrária ao 

uso da Taxa Referencial 

como índice de remu-

neração das contas dos 

trabalhadores, está em 3 

votos a zero, proferidos, 

respectivamente, por 

Barroso e pelos ministros 

André Mendonça e Nunes 

Marques. 

Aos 218 municípios gaú-

chos atingidos, o Ministé-

rio da Integração e do De-

senvolvimento Regional 

já autorizou a liberação 

de R$ 391,2 milhões, o cor-

respondente a 476 planos 

de trabalho aprovados. No 

momento, a pasta analisa 

55 planos de reconstrução 

de áreas destruídas.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Divulgação

Cada família gaúcha desabrigada receberá R$ 5,1 mil

ANS alega que reajuste dos planos é inferior à inflação

Indústria e serviços garantem 
a alta de 2,5% do PIB no 1T24
Avanço da economia foi mais baixo, no comparativo mensal (0,8%)

Por marcello Sigwalt

Sob o impulso da expansão 
da indústria (+2,8%) e dos ser-
viços (+3%) – com exceção da 
agropecuária, que recuou 3% – 
o Produto Interno Bruto (PIB), 
somatório de todos os bens e 
serviços produzidos no país, 
registrou crescimento de 2,5% 
no primeiro trimestre deste 
ano (1T24), pelo comparativo 
anual (1T23), mas avançou so-
mente apenas 0,8%, se conside-
rado o trimestre imediatamente 
anterior (4T23). Com base nos 
dados divulgados, nessa terça-
-feira (4), pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), o resultado eleva para 
R$ 2,7 trilhões o PIB brasileiro.  

De acordo com a coorde-
nadora de Contas Nacionais 
do IBGE, Rebeca Palis, “pelas 
questões climáticas, especial-
mente o El Niño [aquecimento 
das águas do Oceano Pacífico], 
já se sabia que não seria um ano 
bom para a agropecuária”, ao 
acrescentar que “a pecuária está 
crescendo este ano, mas o com-
portamento da agricultura pesa 
mais no PIB”.

Pelo corte específico da in-
dústria, o desempenho do setor 
foi fortemente influenciado 
pela expansão de 5,9% do seg-
mento extrativista que, por sua 
vez, refletiu a performance alta-
mente positiva, tanto da extra-
ção de petróleo e gás, quanto do 
minério de ferro. Neste aspec-
to, também coube destaque ao 
avanço de 4,6% da atividade de 
eletricidade e gás, água, esgoto 

e gestão de resíduos, além do 
consumo residencial. 

Em contraponto, a agrope-
cuária se ressentiu da frustração 
das estimativas de produção 
anual de algumas safras no pri-
meiro trimestre (1T24), como 
soja (- 2,4%), milho (- 11,7%), 
fumo (- 9,6%), e mandioca (- 
2,2%). Ante o primeiro trimes-
tre de 2023 (1T23), o consumo 
das famílias cresceu 4,4%, en-

quanto as despesas do governo 
subiram 2,6%.

Indicador de investimento no 
país, a Formação Bruta de Capi-
tal Fixo (FBCF) aumentou 2,7%, 
com avanço de 6,5% das exporta-
ções e de 10,2% das importações. 
A coordenadora do IBGE acen-
tua que “em 2022 e 2023, o setor 
externo contribuiu muito, com  
exportações crescendo mais do 
que as importações”. 

Antonio Cruz - Arquivo - Agência Brasil

Setores industrial e de serviços deram o ‘fôlego’ necessário ao avanço do PIB

Por marcello Sigwalt

A decisão polêmica do Pla-
nalto, de decidir unilateral-
mente importar arroz, em meio 
à comoção nacional com a tra-
gédia gaúcha (o RS responde 
por 70% da produção nacional 
do cereal) continua a dar ‘fru-
tos amargos’ para o Executivo. 

Prova disso é que a Confe-
deração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA) – entidade 
maior do Agro brasileiro – aca-
ba de protocolar, nessa segun-
da-feira (3), ação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra 
a decisão federal.

De acordo com nota dis-
tribuída pela entidade, a Ação 
Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) tem como princi-
pal objetivo obter a suspensão 
do primeiro leilão público da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), previsto 
para essa quinta-feira (6), com 
vistas à aquisição do produto 

importado. Além da interrup-
ção do processo, a confederação 
requer explicações ao governo 
sobre a medida.

Entre os argumentos levan-
tados pela CNA para a iniciati-
va, um dos mais relevantes diz 
respeito ao risco de que a im-
portação (estimativa que esta 

atinja 1 milhão de toneladas, 
a um custo superior a R$ 7 bi-
lhões ao Erário), serviria para 
‘desestruturar’ a cadeia produ-
tiva do arroz nacional, além de 
“criar instabilidade de preços, 
prejudicando produtores locais 
de arroz, desconsiderando os 
grãos já colhidos e armazena-

dos, e, ainda, comprometendo 
as economias de produtores 
rurais que hoje já sofrem com a 
tragédia e com os impactos das 
enchentes”.

A reboque de sua ofensiva con-
tra as compras externas do arroz, a 
CNA questiona a constituciona-
lidade das normas referentes ao 
tema, por duas medidas provisó-
rias, duas portarias interministe-
riais e uma resolução do Comitê 
Gestor da Câmara de Comércio 
Exterior, que preveem a importa-
ção de até 1 milhão de toneladas 
do cereal.

A entidade sustenta que 
84% da área plantada com arroz 
no Rio Grande do Sul já havia 
sido colhida antes do início das 
chuvas, afastando, por comple-
to, o risco de desabastecimento, 
enquanto o discurso palaciano 
era de “garantir o abastecimen-
to interno” após as enchentes 
no Sul. A safra gaúcha de arroz 
deste ano deve atingir 7,1 mi-
lhões de toneladas. 

cna tenta impedir o leilão de arroz
Divulgação

CNA: importação pode ‘desestruturar’ cadeia produtiva brasilis

Governo prioriza abastecimento interno

mP da Fazenda busca garantir receita

Com foco absoluto em ga-
rantir o abastecimento interno 
e minimizar perdas de eventos 
climáticos, o próximo Plano 
Safra deverá incentivar o plan-
tio de produtos agrícolas fun-
damentais (arroz, feijão, man-
dioca e trigo, por exemplo) em 
diferentes regiões do país, a fim 
de permitir a formação de esto-
ques públicos.  

É o que defendeu o minis-
tro da Agricultura, Carlos Fá-
varo, em exposição dos detalhes 

do programa – normalmente 
divulgado no mês de junho – 
que visaria estimular a produ-
ção agropecuária, por meio da 
concessão de empréstimos a 
juros mais baixos.

Na avaliação de Fávaro, a 
formação de estoques teria por 
finalidade assegurar o abaste-
cimento nacional, em caso de 
perdas agrícolas ou na pecuária, 
causadas por eventos climáticos 
extremos, como secas ou fortes 
chuvas. 

O enfoque do Mapa com 
relação ao abastecimento inter-
no, na verdade, dá continuida-
de à decisão governamental, de 
zerar a alíquota de importação 
do arroz, após as cheias históri-
cas que se abateram sobre o Rio 
Grande do Sul, apesar de este 
responder por 70% da produ-
ção nacional do grão. 

Como argumento, Fávaro 
disse que “a gente [precisa] di-
versificar a nossa produção, ti-
rar do produtor a opção de só 

plantar soja, milho, algodão”, 
ao adiantar: “Vamos lançar 
contratos de opções para esses 
produtos que são a base da ali-
mentação brasileira. É o arroz, 
feijão, trigo, a mandioca. E o 
milho [como ração], se trans-
formando em carnes”.

Em outro trecho, o minis-
tro destaca que “não é voltar ao 
tempo que tinha super estoques 
públicos, mas é a presença do 
Estado para manter o equilí-
brio e o abastecimento”. (M.S.)

A título de compensar as 
perdas de receita – decorrentes 
da desoneração das folhas de 
pagamentos de 17 setores econô-
micos (R$ 15,8 bilhões) e de mu-
nicípios de pequeno porte (R$ 
10,5 bilhões), a um custo total 
de R$ 26,3 bilhões – o Ministé-
rio da Fazenda apresentou, nessa 
terça-feira (4), uma Medida Pro-
visória (MP) que limita o sistema 
de créditos de PIS/Cofins, o que 
poderá ampliar em R$ 29,2 bi-
lhões a arrecadação deste ano. 

Pelos cálculos da pasta, a 
MP permitiria um ganho total 
de R$ 17,5 bilhões, devido à 
limitação nas compensações de 
créditos de PIS/Cofins, restri-
tas ao modelo de não-cumula-
tividade, sem direito à compen-
sação com outros tributos ou 
na modalidade ‘cruzada’, exceto 
com débitos do próprio PIS/
Cofins. Outros R$ 11,7 bilhões 
de ganho seriam provenientes 
de restrição de créditos presu-
midos de Pis/Cofins.

Em sua exposição de moti-
vos da MP, a Fazenda sustenta 
que leis recentes já proíbem o 
ressarcimento em dinheiro, de 
modo a impedir a chamada ‘tri-
butação negativa’ ou ‘subven-
ção financeira’ por partes dos 
setores contemplados. Em seu 
escopo, a MP estenderia essa 
restrição aos ressarcimentos 
para casos remanescentes, que 
equivaleram a R$ 20 bilhões no 
ano passado.

Até o momento, o enten-

dimento negociado entre os 
poderes é de que a desonera-
ção da folha de salários de-
verá ser reduzida, de forma 
gradual, nos próximos anos, 
embora predomine um con-
senso em torno da necessi-
dade de adoção de medidas 
compensatórias. 

Pelo acordo costurado entre 
governo e Congresso, o benefí-
cio tributário seria mantido este 
ano às empresas, caindo gradual-
mente, a partir de 2025. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Reunião

Retorno

Ronaldo vê Belligham na disputa

Lesão

Maracanã

DESPEDIDA

Com a Seleção Bra-

sileira para a disputa 

da Copa América, 

Endrick vive clima 

de despedida do 

Palmeiras. Ele con-

tou que sua família 

se emocionou com 

o mosaico no Allianz 

Parque na Liberta-

dores. “Todo mun-

do da minha família se 

emocionou. Fiquei muito feliz quando vi o mosaico na 

arquibancada. Tenho muita gratidão ao Palmeiras e es-

pero que eles possam fazer uma grande temporada. Es-

tarei torcendo por eles”, disse o jovem Endrick à CBFTV.

Inicialmente prevista para 

acontecer na terça (4), a 

reunião entre o presiden-

te do Vasco, Pedrinho, 

e Philippe Coutinho foi 

adiada para esta quarta 

(5), a pedido do jogador, 

que quer voltar ao Vasco.

O meia-atacante Gustavo 

Sauer está retornando ao 

Botafogo após passagem 

pela Turquia. Sem presen-

ça garantida no elenco, 

Sauer afirmou que quer 
ficar e ser campeão no 
Brasil com o Glorioso.

Dono de duas Bolas de 

Ouro, Ronaldo acredita 

que o inglês Jude Bellin-

gham disputará a Bola de 

Ouro com os brasileiros 

Vinicius Jr e Rodrygo. O 

trio defende o Real Ma-

drid e acabou de conquis-

tar a Liga dos Campeões.

“De fora do Brasil, eu 

destacaria o inglês Jude 

Bellingham que chegou 

nesta temporada ao Real 

Madrid e tomou conta do 

meio de campo da equi-

pe. Não sentiu o peso da 

camisa e vem demons-

trando muita confiança.”

No empate com o Juven-

tude, o atacante Germán 

Cano sentiu a coxa. Agora 

foi diagnosticado um ede-

ma no músculo adutor da 

coxa esquerda. A lesão, po-

rém, deve sarar antes do 

clássico contra o Botafogo.

Agora é oficial. O Gover-
no do Estado do Rio de 

Janeiro homologou a Du-

pla Fla-Flu como grande 

vencedora do processo 

de licitação da gestão do 

complexo Maracanã pelos 

próximos 20 anos.

Cesar Greco/Palmeiras

Mosaico emocionou a família

CORREIO NO MUNDO

Correnteza I

Fortes chuvas I

Defensor do brexit será candidato

Fortes chuvas II

Correnteza II

ATAQUE INÉDITO

A Ucrânia destruiu 

pela primeira vez 

um sistema an-

tiaéreo dentro do 

território reconhe-

cido da Rússia, um 

ataque que analis-

tas acreditam que 

tenha sido possível 

com o emprego de 

foguetes de pre-

cisão americanos. A 

ação ocorreu no domingo (2) cerca de 50 km ao norte 

da fronteira ucraniana, na região de Belgorodo (sul rus-

so), principal alvo de Kiev no vizinho. 

Por: Igor Gielow (Folhapress)

Três pessoas foram fil-
madas se abraçando ins-

tantes antes de serem 

levadas pelas águas do 

rio Natisone, na Itália. Os 

corpos de Patrizia Cor-

mos, 20, e Bianca Doros, 

23, foram encontrados no 

domingo (2).

Fortes chuvas provoca-

ram nos últimos dias 

destruição e forçaram a 

retirada de milhares de 

pessoas no sul da Ale-

manha. Segundo autori-

dades, ao menos quatro 

pessoas morreram devido 

às enchentes.

O principal líder da cam-

panha que resultou na 

saída do Reino Unido da 

União Europeia em 2020 

anunciou na segunda que 

vai concorrer a uma vaga 

no Parlamento britânico 

nas eleições gerais marca-

das para julho, ameaçan-

do dividir o voto da direita 

e piorar ainda mais o re-

sultado eleitoral do parti-

do do premiê Rishi Sunak.

Nigel Farage, 60, havia 

dito que não concorreria, 

uma vez que estaria foca-

do na campanha para Do-

nald Trump nos EUA. 

Os estados da Baviera e 

Bade-Württemberg são 

os mais atingidos pelas 

precipitações, que come-

çaram na última sexta-fei-

ra (31) e não dão trégua. 

Vários distritos da Bavie-

ra declararam estado de 

emergência.

Além das mortes, Cristian 

Molnar, 25, está desapare-

cido. O grupo caminhava 

às margens do rio Nati-

sone quando repentina-

mente o nível das águas 

subiu. Cormos ligou para 

os bombeiros, mas a aju-

da chegou tarde. 

Reprodução

Possível arma americana

Vitória apertada na Índia

Djokovic lesiona o joelho

Modi caminha para vencer eleição, mas deve sair enfraquecido

Lesão no menisco tira Djokovic de Roland Garros e do topo do ranking

Projeções e resultados pre-
liminares da eleição na Índia 
apontam para uma vitória da 
aliança liderada pelo primeiro-
-ministro Narendra Modi, mas 
com um número de assentos 
muito menor do que no pleito 
de 2019, ao contrário do que 
previam as pesquisas de boca 
de urna.

Com a apuração avançada 
no meio da tarde, havia a pos-
sibilidade de o BJP, partido do 
premiê, não obter a maioria 
sozinho, o que deve enfraque-
cer muito a legenda. Analistas 
políticos falavam no “fim da 
aura de invencibilidade”. A se 
confirmar sua vitória, ainda 
que mais apertada que o pre-
visto, Modi será o primeiro 
premiê a obter três mandatos 
consecutivos desde Jawaharlal 
Nehru, primeiro a governar 
após o país declarar indepen-
dência do Reino Unido, em 
1947, e que ficou no poder até 
sua morte, em 1964.

Esse feito está ofuscado pela 
reversão de expectativas o BJP 
esperava conseguir uma maio-
ria histórica de 400 deputados 
na Lok Sabha (Câmara baixa), 
que tem 543 assentos, para im-
plementar grandes mudanças 
na Constituição, mas deve ficar 
muito abaixo disso.

Com a margem apertada, 

aumentam as especulações 
sobre uma possível perda de 
maioria da aliança governista. 
Dois partidos da coalizão de 
Modi vieram a público para 
declarar que se manteriam na 
aliança. Em entrevista coleti-
va, no entanto, o presidente 
do partido do Congresso, Mal-
likarjun Kharge, disse que sua 

coalizão irá discutir a entrada 
de novos aliados para conseguir 
maioria no Parlamento.

Em entrevista coletiva, o 
líder do partido do Congres-
so, o deputado reeleito Rahul 
Gandhi, disse que o resultado 
era um recado claro para Modi. 
“Os mais pobres salvaram a 
Constituição”, disse, referin-
do-se à votação das castas mais 
baixas, principalmente no es-
tado de Uttar Pradesh. Depu-
tados do BJP haviam afirmado 
que a coalizão precisava vencer 
400 cadeira para conseguir fa-
zer mudanças na Constituição.

Os mercados financeiros de-
sabaram em reação ao resultado 
decepcionante do BJP. Empre-
sários veem Modi, um defensor 
das privatizações, como pró-
-mercado. Às 15h30 de Nova 
Déli (7h de Brasília), a coalizão 
de Modi liderava com 296 as-
sentos contra 229 da oposição.

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

por André Fontenelle 

(Folhapress)

Uma ressonância magnéti-
ca feita na terça (4) encerrou a 
participação do sérvio Novak 
Djokovic no Aberto da Fran-
ça de tênis, e ao mesmo tempo 
tirou dele o posto de líder do 
ranking mundial.

O exame constatou uma le-
são do menisco medial do joe-
lho direito, sofrida durante a 
vitória sobre o argentino Fran-
cisco Cerúndolo, em cinco sets, 
na véspera, pelas oitavas de final 
do torneio. Até a tarde desta 
terça, não se sabia se Djokovic 
precisará de cirurgia.

Está em risco sua partici-
pação nos Jogos Olímpicos de 
Paris. A disputa do tênis ocor-
rerá no próprio complexo de 
Roland Garros, que recebe o 
Aberto da França, e terá início 
em 27 de julho.

O novo número 1 é o italia-
no Jannik Sinner, de 22 anos, 
que em janeiro conquistou seu 

primeiro torneio do Grand 
Slam, o Aberto da Austrália. 
Sinner é o primeiro italiano e 
o 29º homem a liderar desde a 
criação da lista da ATP, a asso-
ciação de tenistas profissionais, 
em 1973.

“Dizer o quê? Ser o nú-
mero 1 é o sonho de todo jo-
gador. Desejo a Novak uma 
pronta recuperação”, disse o 
italiano.

Djokovic era líder havia 39 
semanas, desde setembro do 

ano passado, quando recupe-
rou a posição do espanhol Car-
los Alcaraz. Ao todo, o sérvio 
acumula 428 semanas no topo, 
um recorde histórico.

Com o abandono de Djo-
kovic, o norueguês Casper 
Ruud avançou automaticamen-
te para a semifinal.

Djokovic terminou o jogo 
contra Cerúndolo sob efeito 
de analgésicos. Esteve a dois ga-
mes da derrota, mas o medica-
mento começou a fazer efeito e, 
sentindo menos dores, o sérvio 
virou a partida.

Na entrevista após o jogo, 
o sérvio, três vezes campeão 
de Roland Garros (2016, 
2021 e 2023), chegou a admi-
tir que não sabia se, passado 
o efeito dos comprimidos, te-
ria condição de continuar no 
torneio. O treinador francês 
Patrick Mouratoglou revelou 
que viu Djokovic no vestiá-
rio e que o sérvio mal podia 
caminhar após a vitória sobre 
Cerúndolo.

Reprodução
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Narendra Modi deve obter três mandatos consecutivos

Ainda não se sabe se o sérvio precisará passar por cirurgia

Novo premiê do Haiti 
prega união em posse

presidente de taiwan 
manda recado à China

O novo primeiro-ministro 
interino do Haiti, Garry Co-
nille, 58, afirmou, durante sua 
posse nesta segunda-feira (3) 
que os membros da nova ad-
ministração estão deixando de 
lado suas diferenças para tra-
balhar pelo país, que enfrenta 
uma grave crise de segurança 
causada pelo conflito entre 
gangues.

“Estamos passando por um 
momento interessante para o 
povo haitiano um momento 
em que grupos políticos deixam 

de lado suas diferenças pelo in-
teresse da nação”, disse ele no 
evento na Villa d’Accueil, edifí-
cio oficial do governo na capi-
tal, Porto Príncipe. “A primeira 
instrução dada pelos membros 
do conselho de transição foi 
que não temos tempo a perder.”

Na terça (28), o órgão es-
colheu o ex-diretor regional do 
Unicef e chefe do governo entre 
2011 e 2012, quando perdeu o 
apoio de seu gabinete ao entrar 
em conflito com o então presi-
dente, para retornar ao poder.

No dia em que o Massa-
cre na Praça da Paz Celestial 
completou 35 anos, na terça, 
o novo presidente de Taiwan, 
Lai Ching-te, afirmou que 
a repressão chinesa na praça 
Tiananmen “não desaparecerá 
na torrente da história”, ao re-
cordar o evento que pode ter 
deixado mais de mil mortos 
em 1989.

“Nós continuaremos traba-
lhando de maneira árdua para 
manter viva esta memória his-
tórica e alcançar todos os que se 

preocupam com a democracia 
chinesa”, afirmou Lai.

“Porque isso nos lembra que 
a democracia e a liberdade não 
são fáceis de alcançar, nós deve-
mos (...) responder à autocracia 
com liberdade, enfrentar a ex-
pansão do autoritarismo com 
coragem”, declarou.

A declaração de Lai ocorre 
semanas após a sua cerimônia de 
posse e depois de a China execu-
tar manobras militares ao redor 
de Taiwan, que Pequim conside-
ra uma parte do seu território.

O Brasil encerrou a par-
ticipação no World Series de 
Berlim (Alemanha) de natação 
paralímpica com a conquista 
de 20 medalhas (sete ouros, 
seis pratas e sete bronzes) entre 
adultos e juniores, além de ba-
ter dois recordes mundiais.

Seleção Brasileira de nata-
ção encerra World Series de 
Berlim com dois recordes mun-
diais e 20 medalhas.

Um dos recordes foi batido 

por Gabriel Araújo na prova 
dos 50 metros da classe S2 (li-
mitação físico-motora) no úl-
timo domingo (2). O mineiro 
completou as eliminatórias em 
52s37 para estabelecer a melhor 
marca do planeta. Depois, na 
final, ele nadou em 54s08 para 
ficar com o ouro em Berlim.

A outra quebra de recorde 
foi obra da pernambucana Ca-
rol Santiago, no sábado (1º) na 
prova dos 50 metros livre da 

classe S12 (baixa visão) com o 
tempo de 26s61.

Além do recorde e do ouro 
de Gabrielzinho, o domingo 
também foi dia de mais cinco pó-
dios para o Brasil. A fluminense 
Mariana Gesteira subiu ao lugar 
mais alto do pódio nos 100 me-
tros costas na classe S9 (limitação 
físico-motora), já o catarinense 
Talisson Glock venceu os 200 
metros medley da classe S6 (limi-
tação físico-motora).

Já o mineiro Arthur Xavier 
ficou com a prata júnior nos 
100 metros costas da classe 
S14 (deficiência intelectual). 
Outro segundo lugar foi al-
cançado por Carol Santiago 
nos 50 metros borboleta S12. 
A última conquista brasileira 
no domingo veio com o brasi-
liense Wendel Belarmino, um 
bronze nos 50 metros borbo-
leta da classe S11 (deficiência 
visual).

Brasil brilha na natação paralímpica
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Engenho Comunicação

O ministro 
do TCU, 
Augusto 
Nardes, e o 
presidente 
do Cofeci, 
João 
Teodoro, 
durante a 
cerimônia

William França brasilianas.cm@gmail.com

Governo fará comunicação mais 
regionalizada com os estados

Ao abrir 5º Fórum Nacional dos Secretários Estaduais de Comunicação, ministro destaca novas estratégias da pasta

Por Ana Paula Marques

Uma comunicação de governo 
mais regionalizada, de modo a fazer 
chegar a cada estado do país de ma-
neira mais efetiva o que está sendo 
feito e interessa àquela população. 
Essa mudança de estratégia foi deta-
lhada pelo recém-empossado minis-
tro interino da Comunicação Social, 
o jornalista Laércio Portela, ao abrir 
o 5º Fórum Nacional de Secretários 
Estaduais de Comunicação, em Bra-
sília, nesta terça-feira (4).

Os trabalhos no sentido de 
regionalizar mais a disseminação 
das informações sobre as ações do 
governo já estão sendo implemen-
tados. Laércio discutiu como exem-
plo o desafi o de comunicar e lançar 
alertas, que deverão ser cada vez 
mais frequentes, sobre as mudanças 

climáticas. Como acontece agora 
na tragédia do Rio Grande do Sul, 
as enchentes serão o maior desafi o. 
Em outros estados, porém, como 
no Nordeste, o desafi o é a seca. Na 
Amazônia, o desmatamento. Laér-
cio pregou, então, uma comunica-
ção setorial capaz de levar a cada re-
gião e a cada estado as preocupações 
do governo federal e o que está sen-
do feito para mitigar o problema.

Outro programa citado pelo 
ministro é o Secom Volante, onde 
membros da comunicação do gover-
no vão aos estados dialogar com as 
prefeituras, os governadores e a socie-
dade civil, implementando o que ele 
chamou de política de regionalização.

Fake news
Essa é a primeira vez que o go-

verno federal participa do evento 

Fotos Divulgação

Ministro Laércio Portela (d), com o presidente do 

Fórum e secretário da Bahia, André Curvello (e) 

Sistema Cofeci-Creci 
recebe selo de excelência 
em governança

O Instituto Latino-A-
mericano de Governança e 
Compliance Público (IGCP) 
concedeu ao Sistema Cofeci-
-Creci e ao Creci-SP o Selo de 
Excelência em Governança. A 
distinção foi atribuída a apenas 
cinco entidades brasileiras, du-
rante o 1° Congresso Nacional 
dos Conselhos de Fiscalização 
Profi ssional, em Brasília, na úl-
tima segunda (03).

“Esse selo destaca as me-

lhores práticas em governança, 
premiando organizações que 
demonstram excelência nes-
sas áreas-chave, promovendo 
transparência, responsabilida-
de e efi ciência em suas opera-
ções com base nas boas práti-
cas de governança”, destacou o 
presidente do IGCP, Ricardo 
Todeschini Zilio. O ministro 
do TCU, Augusto Nardes, en-
tregou o selo ao presidente do 
Cofeci, João Teodoro. 

“O recebimento do Selo 
de Excelência em Governan-
ça reconhece o trabalho que 
estamos fazendo, há alguns 
anos, dentro do Sistema Cofe-
ci-Creci. Coroa os esforços da 
nossa gestão, empreendidos ao 
longo do tempo. Receber esse 
prêmio, de uma instituição 
como o IGCP, é muito gra-
tifi cante porque nos dá ainda 
mais condições de demonstrar 
à sociedade, aos corretores de 
imóveis e ao mercado que esta-
mos investindo em melhores 
práticas”, disse o presidente do 
Cofeci, João Teodoro. 

Os demais agraciados com 
o Selo de Excelência em Gover-
nança foram o Conselho Federal 
de Enfermagem e os Conselhos 
Regionais de Enfermagem do 
DF, de Educação e de Engenha-
ria e Agronomia do Ceará. A 
solenidade contou com a pre-
sença do senador Izalci Lucas 
(PL-DF), com o presidente do 
Creci-GO, Eduardo Brito, e 
com o superintende do Cofeci e 
coordenador do Escritório de In-
tegridade do Cofeci, Gean Silva.

Parque da cidade resgata bosque 
de Burle Marx com 3.000 árvores

Há exatos 30 anos, 
o Brasil perdia o 
gênio Roberto 

Burle Marx. Embora tenha 
ficado conhecido internacio-
nalmente ao exercer o ofício 
de paisagista, também era 
pintor, desenhista, designer, 
escultor e cantor. Ele foi o 
responsável por ter introdu-
zido o paisagismo modernis-
ta no Brasil e assina uma série 
de projetos aqui em Brasília, 
como os jardins do Palácio 
do Itamaraty.

Pois nesta semana em que 
a memória de Burle Marx é 
reverenciada (ele morreu em 
4 de junho), o GDF anun-
ciou a conclusão do plantio 
de 3.000 mudas de árvores no 
antigo Bosque dos Pinheiros, 
no Parque da Cidade – resga-
tando o projeto original do 
paisagista. Para isso, houve o 
envolvimento do Patrimônio 
Histórico e das áreas de cul-
tura e de turismo da cidade, 
além dos ambientalistas.

A área equivalente a 6 
campos de futebol, onde fi-
cavam os 1.628 pinheiros – 
muitos dos quais com mais 
de 40 anos, e condenados por 
diversos problemas – agora 
terão exemplares de pau-
-brasil, acácia, ipê, bromélia, 
copaíba, jacarandá, palmeira 
e outras espécies produzidas 
nos viveiros da Novacap.

“Esse replantio é muito 
significativo na composição 
da história do Parque da Ci-
dade”, aponta o secretário de 
Esporte e Lazer, Renato Jun-
queira. “É resgatar o projeto 
de paisagismo de Burle Marx 
e ao mesmo tempo garantir 
aos frequentadores uma área 
mais arborizada com espécies 
nativas de nossa região, além 
da segurança de quem passa 
pelo parque.” 

Estima-se que no Parque 
da Cidade sejam cerca de 14 
mil os frequentadores duran-
te a semana e mais de 37 mil 
aos finais de semana.

O administrador do Par-
que da Cidade, Todi More-
no, disse ontem à “Brasilia-
nas” que ainda esta semana 
também vão começar a ser 

feitos os reforços nas regas, 
com carros-pipa, para evitar 
que as mudas recém-planta-
das tenham problemas com a 
seca e o frio, que já começam 
a mudar a paisagem da cida-
de. E anunciou novidades: 
a Novacap vai começar, nos 
próximos dias, a reformar as 
40 churrasqueiras que exis-
tem no parque.

Desse total, as 24 que fi-
cavam sob os pinheiros terão 
de aguardar o crescimento 
das mudas. Também os par-
quinhos que existem na área 
do antigo bosque serão re-
formados, mas somente mais 
adiante. E eles vão ganhar 
novos equipamentos públi-
cos como vizinhos: será feita 
uma pista de skate e outra de 
patins. 

“Acho que somente daqui 
a uns dois ou três anos é que 
poderemos começar a fazer 
essas obras na área do novo 
bosque, porque – no mo-
mento – a prioridade é que 
todas as mudas cresçam, e 
bem”, disse o administrador.

Uma curiosidade no plan-
tio do bosque de Burle Marx: 
as árvores serão identificadas 
com QR Code exclusivos. Ao 
direcionar a câmera do celu-
lar para esses códigos, as pes-
soas terão acesso às princi-

pais informações sobre cada 
espécie. 

Desde o nome científico 
até a época de floração e co-
lheita dos frutos, tudo estará 
ao alcance da tela. A inclusão 
de imagens detalhadas, que 
abrangem todas essas infor-
mações, facilitará a identifi-
cação futura de outras árvo-
res da mesma espécie.

Praça das Fontes 
poderá ser reformada 

Outra obra de Burle Marx 
que está localizada no Parque 
da Cidade “está no radar” do 
administrador Todi Moreno: 
a Praça das Fontes. “Gostaria 
que a gente conseguisse re-
formar o espaço ainda neste 
governo”, afirmou.

O local, que tem origi-
nalmente um conjunto de 
cascatas entremeadas por pa-
tamares de concreto e jardins 
com plantas tropicais, é for-
rado por pisos de pedra por-
tuguesa. Hoje, está com cara 
de abandono, esburacado e 
sem cuidados. O administra-
dor completa, entusiasmado: 
“Burle Marx é fundamental. 
Onde teve o gênio e as mãos 
dele, temos de cuidar. Vamos 
trabalhar para resgatar essas 
obras”.

Aguardemos... ansiosos!!!

Na data em que se completam 30 anos da morte do 

paisagista, o administrador da área anuncia que o novo 

bosque terá pista de skate, de patins e novas churrasqueiras

Renato Alves/Agência Brasilia

Ainda em janeiro, o governador Ibaneis Rocha (MDB) 

avalia o projeto de arborização que recupera projeto 

histórico do paisagista Burle Marx
Desde que “Brasilianas” es-

treou, em abril, esta coluna tem 
dado destaque às difi culdades 
que estão sendo enfrentadas pe-
los usuários que têm de usar a 
nova tecnologia que a Secretaria 
de Transporte e Mobilidade (Se-
mob) decidiu implantar para o 
pagamento dos ônibus urbanos, 
no qual vai eliminar o uso de di-
nheiro dentro dos ônibus. 

Os alertas incluem pouquís-
simo tempo para as alterações 
pretendidas dentro do universo 
de quase 1 milhão e 350 mil via-
gens diárias que são realizadas na 
cidade, as difi culdades técnicas 
que existem – e que têm de ser 
superadas – e ainda a mudança 
cultural que atinge a quase 400 
mil pessoas que ainda usam di-
nheiro. Essas, que o GDF chama 
de “só 29% dos usuários”.

Este colunista é usuário do 
sistema público de transporte, 
por opção e comodidade. Por 
isso, vez por outra, trago infor-
mações que são pertinentes a 
quem enfrenta esse cotidiano. 
Anteontem, “fui vítima” do tal 
sistema. E antes que digam (no-
vamente) que eu estou de per-
seguição e de picuinha com as 
inovações, eu explico:

O BRB, responsável pelo 
Cartão Mobilidade (o cartão que 
permite usar os ônibus e o me-
trô integrados em 3 viagens, pa-
gando somente uma passagem), 

alardeia “aos 4 ventos”, em publi-
cidades e no próprio APP, que as 
recargas que são feitas no sistema 
por meio de PIX são creditadas 
em até 5 minutos. Ou seja: você 
manda um PIX para o BRB Mo-
bilidade e, neste tempo estabele-
cido, você pode usar o cartão para 
pagar as passagens que precisa.

Lei de Murphy, aquela do 
improvável que vai dar errado, 
surgiu de novo. E comigo!!! 
Anteontem à noite, estava sem 
créditos para retornar para casa, 
após o trabalho. Eram pouco 
mais de 8 da noite. Seguindo o 
protocolo do sistema estabele-
cido pelo BRB, fi z um PIX de 
R$ 50. Imaginava eu que, em 5 
minutos, os créditos estariam li-
berados e que eu poderia pagar 
o metrô. Mas, fi quei retido na 
catraca, sem poder passar!

Pois se passaram 26 minutos 
até que o crédito fosse compen-
sado. Ontem, por coincidência, 
vi em várias emissoras de TV que 
tinha havido uma chiadeira geral 
sobre esse tipo de problema com o 
uso do PIX. Logo no início da tar-
de, procurei a assessoria do BRB, 
que de pronto negou que tivesse 
acontecido qualquer problema.

Mas, a partir do uso do meu 
CPF e das comprovações de que 
o tempo decorrido tinha sido de 
quase meia hora, no fi nal do dia 
o BRB assentiu: anteontem, no 
horário entre 20h e 21h (o justo 

horário em que eu busquei o sis-
tema) – segundo o banco – foi 
registrado “o recorde de transa-
ções via Pix em um único dia, 
com 16 mil operações”.

Segue a nota: “A alta deman-
da ocasionou enfi leiramento de 
transações no horário entre 20h 
e 21h, mas, 98,5% dos usuários 
não foram impactados. A indis-
ponibilidade foi contornada e 
o atraso máximo registrado nas 
recargas foi de 28 minutos.”

Ou seja: para azar do BRB (e 
não por perseguição!), eu estava 
entre os 1,5% dos usuários que 
demorou quase meia hora (no 
meu caso, 26 minutos) para ser 
liberado. Alguns outros demo-
raram mais dois minutos para 
conseguir voltar para casa.

Segundo o banco, hoje, “as 
transações via Pix já correspondem 
a 37,3% do volume total de recar-
gas”. Certamente, com a determi-
nação (ainda mantida) de “exter-
minar o dinheiro” (como disse o 
próprio GDF, em nota) a partir do 
próximo dia 1º de julho, esse volu-
me, que cresce na ordem de 23.9% 
ao mês (ainda segundo o BRB) vai 
aumentar consideravelmente.

Que se preparem os sistemas a 
contento, então! Como eu havia 
dito anteriormente, os desafi os 
são enormes. E que, para sorte do 
BRB, eu não caia na “malha fi na” 
do Cartão Mobilidade novamen-
te e não vire notícia. Oxalá!

que forma o maior bloco de comu-
nicação social pública do país. Além 
de tratar de assuntos como a regio-
nalização de conteúdos produzidos 
pela Secretaria de Comunicação So-
cial do governo, o ministro também 

apresentou aos representantes dos 
estados os próximos objetivos para o 
combate às fake news. E, nesse sen-
tido, foi sugerida a formação de uma 
ação conjunta com as comunicações 
de cada governo estadual.

Turismo
O representante de Alagoas, 

Joaldo Reide Barros Cavalcante, 
levou ao debate suas preocupações 
com a comunicação exterior de 
Brasil. Para ele, deveria haver pro-
jetos de comunicação politica, que 
podem até contar com a parceria 
dos estados para a promoção do 
turismo estrangeiro no Brasil. Foi 
o que concordou o secretário de co-
municação do estado de Tocantins, 
Márcio Rocha. “ mostrando nossas 
riquezas naturais e outros tipos de 
turismo do nosso país”, disse.

O ministro chegou a comen-
tar que esse foi um tema central de 
sua conversa com o ministro do 
Turismo, Celso Sabino. “Cheguei 
a comentar com o ministro Sabino 
sobre o assunto. Temos todos os ti-
pos de turismos no Brasil e vemos 

pessoas viajando para fora. Está-
vamos discutindo como propagar 
as campanhas para que pessoas do 
Centro-Oeste conheçam o Sudes-
te, e vice-versa. É um desafi o que 
iremos encarar”, disse.

Eleições
A comunicação nas eleições 

municipais foi a preocupação levan-
tada pelo secretário de Comunica-
ção Social no Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, Igor Marques, 
que sugeriu a criação de um grupo 
de trabalho para defi nir regras com 
o Tribunal Superior Eleitoral de 
como devem ser as comunicações 
no pleito que acontece em outubro 
deste ano. Ele sugeriu que o grupo 
fosse formado por integrantes do 
tribunal eleitoral, da Secretaria de 
Comunicação do governo e das se-
cretárias dos estados.

PODE PARECER PERSEGUIÇÃO, MAS NÃO É... 
“FOI SOBRECARGA NO SISTEMA”, DIZ O BRB
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A Confederação Nacio-
nal da Agricultura e Pecuária 
(CNA) questiona, no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
normas do governo federal 
que autorizam a Companhia 
Nacional de Abastecimento a 
importar até um milhão de to-
neladas de arroz para enfrentar 
as consequências sociais e eco-
nômicas da calamidade pública 
no Rio Grande do Sul. A Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de 7664 foi distribuída ao mi-
nistro André Mendonça.

Segundo a CNA, não há 
risco de desabastecimento, por-
que a quantidade de grãos já co-
lhida antes das chuvas seria sufi-
ciente para atender a demanda 
nacional. 

A Secretaria de Jurispru-
dência do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) disponibilizou a 
edição 236 de Jurisprudência 
em Teses, sobre o tema Busca e 
Apreensão em Processo Penal. 

A primeira tese destaca que 
o artigo 244 do Código de Pro-
cesso Penal não autoriza buscas 
pessoais praticadas como “roti-
na” ou “praxe” do policiamento 
ostensivo, com finalidade pre-
ventiva e motivação explorató-
ria, mas apenas buscas pessoais 
com finalidade probatória e 
motivação correlata. O segun-
do entendimento aponta que a 
existência de fundada suspeita 
deve ser aferida com base em 
elementos prévios à busca pes-
soal ou veicular.

Na noite desta segunda, 
após a cerimônia de posse dos 
novos presidente e vice-pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, ministra Cármen Lú-
cia e ministro Nunes Marques, 
respectivamente, o procurador-
-geral eleitoral, Paulo Gonet, e 
o presidente do Conselho Fe-
deral da OAB, Beto Simonetti, 
congratularam os recém-em-
possados nos cargos.

Ambos destacaram o desa-
fio da nova gestão em conduzir 
a Justiça Eleitoral e as Eleições 
2024. Eles afirmaram que o 
Ministério Público Eleitoral e 
a OAB depositam a confiança 
nos ministros e que não falta-
rão nessa missão de apoio com 
a Justiça Eleitoral.

cNa questiona 
importação 
de arroz após 
tragédia no RS

STJ traz novo 
entendimento 
sobre busca e 
apreensão

Noite de posse 
no Tribunal 
Superior 
Eleitoral

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União realizou, na terça, se-
minário sobre consensualismo 
na administração pública. O 
objetivo foi ampliar o conhe-
cimento e promover o engaja-
mento de servidores públicos 
com o tema. O encontro foi 
dividido em quatro painéis te-
máticos e teve a participação do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Gilmar Mendes 
e do presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pa-
checo, entre outras autoridades 
e especialistas.

O presidente do TCU, mi-
nistro Bruno Dantas, destacou 
a relevância do diálogo e do 
consenso para o avanço eficien-
te da administração pública. 

Diálogo e 
consenso na 
administração 
pública

TCU

Transparência: apenas 
5 capitais na média

Somente cinco capitais bra-
sileiras - São Paulo, Belo Hori-
zonte, Recife, Curitiba e For-
taleza - não receberam a nota 
mínima no Índice de Dados 
Abertos para Cidades (ODI 
Cidades) 2023 da Open Kno-
wledge Brasil (OKBR), que 
avaliou as 26 cidades mais im-
portantes quanto à transparên-
cia dos órgãos públicos.

A pontuação varia em esca-
la de 0 a 100% e é classificada 
em cinco níveis: Opaco (0 a 
20%); Baixo (21% a 40%); Mé-
dio (41% a 60%); Bom (61% a 
80%); e Alto (81% a 100%).

São Paulo, com índice de 
48%, e Belo Horizonte (47%) 
não atingiram 50% da pontua-
ção do índice e apresentam ní-
vel médio de abertura de dados 
na escala da avaliação. Recife 
(38%), Curitiba (27%) e For-
taleza (26%), que ocupam as 
posições seguintes do ranking, 
alcançaram nível de abertura 
baixo. As demais 21 capitais fi-
caram com classificação opaco.

“É um contexto preocupan-

te, que nos faz questionar: se 
a situação naquelas que estão 
entre as maiores cidades do país 
é esta, como é o cenário em ou-
tros municípios do Brasil?”, diz 
a coordenadora de Advocacy e 
Pesquisa da Open Knowledge 
Brasil, Danielle Bello.

Para elaboração do índice, 
foram avaliados seis grupos de 
indicadores: acesso, licencia-
mento, documentação, forma-
to, detalhamento e temporali-
dade. A avaliação verificou se 
os dados estavam disponíveis 
online, de forma gratuita e sem 
necessidade de solicitação de 
acesso; se o conjunto de infor-
mações estava também dispo-
nibilizado em metadados, em 
formato de arquivo não pro-
prietário e processável, e se foi 
atualizado de acordo com a pe-
riodicidade declarada.

Foram analisados os dados 
das áreas de administração pú-
blica, assistência social, cultura, 
educação, esporte e lazer, finan-
ças públicas, habitação, entre 
outras.

Mais jovens ansiosos 
do que adultos no país

Pela primeira vez na histó-
ria, os registros de ansiedade en-
tre crianças e jovens superam os 
de adultos, mostra análise pro-
duzida e divulgada pela Folha 
de S.Paulo a partir da Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS) 
do SUS de 2013 a 2023, perío-
do com dados disponíveis até o 
momento da publicação.

Com um crescimento ex-
pressivo nos últimos anos, a 
taxa de pacientes de dez a 14 
anos atendidos pelo transtorno 
é de 125,8 a cada 100 mil, e a de 
adolescentes, de 157 a cada 100 

mil. Já entre pessoas com mais 
de 20 anos, a taxa é de 112,5 a 
cada 100 mil, considerando da-
dos de 2023. 

A situação dos mais jovens 
passou a ficar mais crítica do 
que a dos adultos em 2022.

Não há apenas uma causa 
que motive esse aumento nos 
números, mas alguns aponta-
mentos são comuns para espe-
cialistas e citados em diferentes 
estudos: crises econômicas, 
climáticas, autodiagnósticos 
simplistas e uso excessivo de ce-
lulares e jogos.

freepik

Foram analisados registros de 2013 a 2023
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Descoberta

Operação da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) du-
rante o feriado de Corpus 
Christi – de quarta (29) a 
domingo –, registrou 1.062 
ocorrências de trânsito 
nas rodovias federais, 82 
mortes e 1.080 feridos.

O número de mor-
tes foi 17,17% menor que 
o registrado no mesmo 
feriado do ano passado, 
quando houve 99 óbitos. 
A quantidade de feridos 
também caiu. Foram 
8,94% a menos que os 
1.186 registrados em 2023.

Segundo a PRF, o foco 
da operação foram as ul-

trapassagens indevidas. 
A corporação registrou 
6.562 infrações deste tipo, 
nos cinco dias de opera-
ção. No mesmo período, 
foram 1.224 infrações re-
lacionadas à ingestão de 
bebida alcoólica pelo mo-
torista. As infrações consi-
deram a constatação de 
direção sob o efeito de 
álcool no sangue e, ain-
da, a recusa ao teste do 
bafômetro. Para garantir 
a segurança de motoris-
tas e passageiros, os poli-
ciais também realizaram 
atividades preventivas de 
trânsito.

O Relatório sobre o Esta-
do do Oceano (StOR, na 
sigla em inglês), divulga-
do nesta segunda-feira (3) 
pela Organização das Na-
ções Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), aponta que 72% 
das 1.473 espécies amea-
çadas de extinção encon-
tram abrigo em Áreas Ma-
rinhas Protegidas (AMPs). 

As inscrições para o con-
curso unificado da Justiça 
Eleitoral começaram na 
terça-feira e poderão ser 
feitas até 18 de julho, às 
18h. Ao todo, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
26 tribunais regionais elei-
torais (TREs) oferecerão 
389 vagas, sendo 116 para 
cargos de analista judiciá-
rio e 273 para técnicos. 

Terminam na próxima 
sexta-feira (7) as inscrições 
para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
2024. Interessados devem 
acessar a Página do Par-
ticipante e utilizar o ca-
dastro na conta Gov.br. O 
prazo também vale para 
pedidos de atendimento 
especializado e tratamen-
to por nome social. 

 O aroma prazeroso do 
café pode ser elemento 
importante para reduzir o 
vício do tabagismo. Essa 
foi a conclusão de estu-
do preliminar de pesqui-
sadores brasileiros com 
60 fumantes, dos quais 
30 inalaram fragrância de 
aroma de pó de café e 
metade voltou a fumar.

Mais de 18,5 milhões de 
alunos participam da pri-
meira fase da 19ª Olimpía-
da Brasileira de Matemá-
tica das Escolas Públicas. 
Promovida desde 2005 
pelo Impa, a maior com-
petição científica do país 
registrou neste ano recor-
de no número de escolas 
e municípios inscritos. 

Ao todo, 56.516 mil insti-
tuições de 5.564 cidades 
– o que representa uma 
cobertura de 99,9% dos 
municípios brasileiros. 
Nesta primeira fase, tanto 
a aplicação quanto a cor-
reção das provas são fei-
tas pelas escolas, que de-
verão seguir as instruções 
do Impa.

No Brasil, as unidades de 
conservação abrangem 
27% do mar territorial. O 
relatório traz uma série 
de informações científi-
cas sobre o estado atual 
dos oceanos e sobre os 
impactos associados ao 
aquecimento global do 
planeta, resultado do ex-
cesso de emissão de gás 
carbônico pelo homem. 

A remuneração mensal 
varia de R$ 8.529,65 a R$ 
13.994,78, conforme o car-
go de admissão. A jornada 
de trabalho será de 40 ho-
ras semanais. A previsão 
é de que as provas obje-
tivas e a prova discursivas 
sejam aplicadas de forma 
simultânea em 22 de se-
tembro de 2024, nas cida-
des sedes dos tribunais.

A taxa de inscrição custa 
R$ 85 e pode ser paga até 
o dia 12 de junho. Os resul-
tados de recursos sobre 
isenção da taxa foram di-
vulgados no último dia 24 
de maio, assim como de 
recursos que tratam das 
justificativas de ausência 
no Enem 2023 para candi-
datos que estavam isen-
tos da taxa.

Os pesquisadores do Ins-
tituto D’Or de Pesquisa e 
Ensino descobriram, em 
2014, que a fragrância do 
café ativa uma região es-
pecífica no cérebro, que 
faz parte do sistema de 
recompensas, estrutu-
ra cerebral que é ativada 
também com substâncias 
psicoativas. 

Freepik

Número de mortes caiu 17,17% em estradas federais

Acidentes fatais em rodovias 
caem no último feriado

Plano de saúde individual 
terá reajuste de até 6,91%

A ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar) anun-
ciou nesta terça-feira (4) o ín-
dice máximo de  6,91% para 
o reajuste anual dos planos de 
saúde individuais e familiares 
no país. O teto é válido para 
o período de maio de 2024 a 
abril de 2025 e deve ser aplica-
do pelas operadoras na data de 
aniversário dos contratos -ou 
seja, no mês da contratação 
dos serviços.

O reajuste não envolve os 
planos de saúde coletivos, se-
jam eles empresariais ou por 
adesão (contratados por meio 
de sindicatos e associações). 
Essas modalidades respondem 
pela maior parte do mercado.

Conforme a ANS, as opera-
doras podem aplicar um reajus-
te inferior a 6,91% nos planos 
individuais e familiares, mas 
são proibidas de implementar 
um aumento acima desse pata-
mar. O aumento anunciado é 
inferior ao de 2023. Na ocasião, 
a ANS autorizou teto de 9,63% 
para essas modalidades;

Segundo a série histórica, 
o ano de 2022 teve o maior 
reajuste, com 15,5% -que 
veio após mudança negativa 
(-8,19%), pela primeira vez na 
série, em 2021.

O teto de 6,91%, aprovado 

nesta segunda, atinge os planos 
individuais e familiares regula-
mentados (contratados a partir 
de janeiro de 1999 ou adapta-
dos à Lei 9.656/98).

A mudança irá atingir 8,7 
milhões de usuários, o que re-
presenta 17,2% dos 51,1 mi-
lhões de consumidores de pla-
nos de assistência médica no 
Brasil.

Para o advogado e especia-
lista em sistemas de saúde Ela-
no Figueiredo, embora o índice 
definido pela ANS para 2024 

reflita a variação das despesas 
assistenciais ocorridas em 2023 
em comparação com as despe-
sas assistenciais de 2022, qual-
quer tipo de reajuste será difícil 
para o governo explicar.

“Do ponto de vista do 
consumidor, nenhum tipo de 
aumento é bom. Já para as ope-
radoras, diante do aumento das 
despesas assistenciais, qualquer 
reajuste estabelecido será tido 
como insuficiente”, afirma.

A ANS aprova, anualmen-
te, o limite para os individuais 

e familiares. Já o percentual de 
revisão dos coletivos é determi-
nado a partir das negociações 
das próprias operadoras.

O reajuste de 6,91% nos 
planos individuais e familia-
res passou pela aprovação da 
diretoria colegiada da ANS e, 
segundo a agência, também já 
recebeu o aval do Ministério 
da Fazenda. A decisão será pu-
blicada no Diário Oficial da 
União.

Por: Bruna Fantti 
(Folhapress)

O teto anunciado pela ANS é válido até abril do ano que vem
Freepik

O aumento não inclui os planos de saúde coletivos, modalidade predominante 
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A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema-MT), 
em parceria com a Polícia Mi-
litar, apreendeu 500 cabeças de 
gado, duas toras de castanhei-
ra, tratores, pá-carregadeira e 
outros equipamentos durante 
a Operação Amazônia nos mu-
nicípios de Nova Monte Verde 
e Nova Bandeirantes. Entre 
21 e 31 de maio, a fiscalização, 
baseada em alertas de satélites, 
flagrou extração ilegal de ma-
deira e descumprimento de em-
bargos. Em Nova Monte Verde, 
foram encontradas toras de cas-
tanheira e serrarias móveis. 

Em Nova Bandeirantes, a 
operação apreendeu cagas de 
madeira ilegal e gado em área 
embargada. 

A prefeitura de Goiânia 
realiza o “Evento de Economia 
Criativa” – Especial Dia dos 
Namorados, organizado pela 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento e Economia Cria-
tiva (Sedec), nos dias 4 e 5 de 
junho, no Hall de Convivência 
do Paço Municipal, das 8h às 
16h. Com entrada gratuita, o 
evento visa valorizar feirantes e 
artesãos, oferecendo produtos 
criativos a preços acessíveis. 

O prefeito Rogério e o se-
cretário executivo Washington 
Xavier destacaram a oportuni-
dade de mostrar talentos locais. 
Serão 140 bancas de alimenta-
ção e artesanatos, além de apre-
sentações culturais, que tam-
bém farão parte do evento.

A Penitenciária de Regime 
Fechado da Gameleira I, conheci-
da pela rígida disciplina, também 
foca no tratamento humanizado 
dos internos. Um caso recente 
ilustra a abordagem: um interno, 
ex-soldador, que perdeu uma per-
na em um acidente de moto em 
2012, recebeu ajuda para manter 
sua prótese. Preso por tráfico antes 
de conseguir reparos na prótese, 
ele encontrou uma nova oportu-
nidade como soldador na manu-
tenção da unidade. Sensibilizado, 
o diretor Raul Augusto Aparecido 
Sá Ramalho firmou parceria com 
a Franco Ortopedia para recons-
truir a prótese. A entrega ocorreu 
em um ato simbólico, reforçando 
a dignidade e a esperança no am-
biente prisional.

Ação apreende 
500 cabeças 
de gado e 
madeira

Prefeitura 
realiza evento 
de economia 
criativa

Detento 
recebe prótese 
em ação 
humanizada

MATO GROSSO GOIÁS M. GROSSO DO SUL

A Secretaria de Economia do 
Distrito Federal (Seec-DF), em 
colaboração com a Polícia Ci-
vil do DF (PCDF) e o Exército, 
realizou, nesta segunda-feira (3), 
uma ação contra a sonegação fis-
cal de armas e munições. Parte da 
Operação Processo Legal, iniciada 
em março, a auditoria já resultou 
em R$ 4,5 milhões em créditos 
tributários e apreendeu mercado-
rias no valor de R$ 7,5 milhões de 
10 empresas. 

O coordenador Silvino No-
gueira Filho destacou a desco-
berta de notas fiscais subfatura-
das e falsificadas, resultando em 
punições que incluem o paga-
mento de 100% do ICMS devi-
do e multas. Foram rastreadas 8 
mil armas e diversas munições. 

Fiscalização 
detecta armas 
de fogo ilegais 
e munições

DISTRITO FEDERAL

TJDFT julga caso de 
agressão doméstica

O 2º Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar Contra a 
Mulher de Ceilândia, do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT), conde-
nou um jovem de 21 anos a um 
ano e cinco meses de reclusão, em 
regime semiaberto, por agredir 
a companheira. A sentença foi 
dada 45 dias após o crime, que 
aconteceu em uma via pública de 
Ceilândia.

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) denunciou o réu por 
violar a integridade física da víti-
ma. Durante o trajeto para a De-
legacia da Mulher (DEAM II), 
o acusado ainda resistiu à prisão 
e causou danos à grade lateral e 
ao forro da viatura da polícia. No 
processo, as ações do rapaz foram 
tipificados como “lesão corporal 
em contexto de violência domés-
tica e dano qualificado de bem 
público”.

Após ser preso em flagrante 
em 15 de abril, a prisão foi con-
vertida em preventiva durante a 
audiência de custódia. A denún-

cia foi formalmente aceita em 
23 de abril de 2024, e o suspeito 
foi chamado em 25 de abril para 
apresentar a defesa. Em audiên-
cia, realizada em 27 de maio de 
2024, foram ouvidos a vítima, 
uma testemunha policial e o réu. 
A vítima optou por não teste-
munhar, enquanto o réu negou 
as acusações. Já o MPDFT soli-
citou a condenação do réu por 
lesão corporal, a absolvição pelo 
dano qualificado, a aplicação da 
reincidência e o regime inicial 
fechado. A defesa pediu a absol-
vição por falta de provas e a revo-
gação da prisão.

Na análise do caso, em 29 de 
maio de 2024, o magistrado des-
tacou que o depoimento do poli-
cial que realizou a prisão foi com-
patível com o laudo de exame de 
corpo de delito, o que confirmou 
as acusações do MPDFT sobre as 
agressões. Entretanto, o juiz con-
siderou que o depoimento sobre 
o dano ao bem público carecia 
de um laudo pericial. Portanto, o 
juiz absolveu o réu dessa acusação, 
e a prisão preventiva foi revogada.

DF aborda triagem 
neonatal na Saúde

Os profissionais e estudantes 
de saúde do Distrito Federal rea-
lizaram um debate sobre os avan-
ços na triagem neonatal da rede 
pública. O evento nomeado de 
“II Jornada de Triagem Neonatal 
do Distrito Federal”, acontece no 
Hotel San Marco, na Asa Sul, até a 
quinta-feira (6). A iniciativa é or-
ganizada pelo Hospital de Apoio 
de Brasília (HAB), em parceria 
com a Sociedade de Pediatria do 
Distrito Federal (SPDF).

Na quinta-feira (6), os par-
ticipantes inscritos irão conhe-
cer o Serviço de Referência em 

Triagem Neonatal e Doenças 
Raras do DF, no HAB. O Teste 
do Pezinho foi uma das ações 
destacadas como de maior rele-
vância no processo de prevenção 
das doenças que ameaçam os re-
cém-nascidos. O método é capaz 
de detectar até 62 enfermidades. 
No entanto, a triagem neonatal 
não é um teste diagnóstico. Ele 
identifica alterações genéticas na 
população que podem significar 
a presença de alguma patologia 
rara. Após isso, é preciso realizar 
exames para detectar se há pre-
sença da enfermidade ou não.

Ualisson Noronha/Agência Saúde-DF

Estão previstas mesas redondas para este quarta-feira (5)

CORREIO CENTRO-OESTE

CPI

Recompensa

Safari

Sustentável

Condenação Acidente

Preso

Agressão

Corrupção

Feminicídio

Em cinco meses — de ja-
neiro a maio — a Secreta-
ria de Transporte e Mobi-
lidade do Distrito Federal 
(Semob) emitiu 40,5 mil 
cartões mobilidade. A 
meta é que este cartão se 
torne o principal meio de 
pagamento de passagens 
de ônibus no DF, elimi-
nando o uso de dinheiro 
físico. Inicialmente, em 
um período de teste, 134 
ônibus foram equipados 
para aceitar pagamentos 
eletrônicos.
Os ônibus transitam nas 
regiões de Taguatinga, 
Ceilândia, Park Way, Gua-

rá e Águas Claras. A Se-
mob planeja expandir o 
modelo de pagamentos 
exclusivamente eletrôni-
cos a partir de 1º de julho. 
Se a população aderir, a 
expectativa é que a me-
dida seja implementada 
em 100% da frota até o 
final do ano. Desde 2020, 
a diretoria de Controle 
do Sistema de Bilheta-
gem, vinculada ao Banco 
de Brasília (BRB), emitiu 
417.695 primeiras vias do 
cartão. O ano com maior 
adesão foi 2022, quando 
mais de 110 mil pessoas 
emitiram o cartão.

A proposta de instalação 
da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) para 
investigar as “falhas de 
atendimento e de gestão 
da saúde pública no DF 
desde a criação do IGES” 
teve as oito assinaturas 
necessárias. No entanto, a 
CPI terá que aguardar “na 
fila de espera”, já que há 
três pedidos anteriores.

O governo de Mato Gros-
so anunciou uma recom-
pensa de R$ 10 mil por 
informações que levem à 
captura de Rafael Amo-
rim de Brito, suspeito de 
ter assassinado a tiros o 
policial militar Odenil Al-
ves Pedroso, de 46 anos, 
no final de maio. De acor-
do com o anúncio, o valor 
será pago via PIX.

A atriz Marina Ruy Barbo-
sa escolheu o Pantanal de 
Mato Grosso do Sul para 
aproveitar alguns dias 
de folga após sua parti-
cipação na 77ª edição do 
Festival de Cinema de 
Cannes, na França. Nas 
redes sociais, a atriz com-
partilhou fotos de um sa-
fári noturno em busca de 
animais típicos do bioma.

A Embrapa Agrossilvi-
pastoril, em Sinop (MT), 
implantou a cultura da 
braquiária, para alimen-
tar o gado. A planta pos-
sui raízes profundas que 
descompactam o solo e 
criam canais de infiltração 
da água, melhorando a 
disponibilidade hídrica e 
a ciclagem de nutrientes. 

A médica Lorena Duarte 
teve a condenação por 
lesão corporal contra a 
paciente Karita Rabelo de 
Andrade. Karita fez uma 
lipoaspiração e colocou 
próteses nos seios com 
a médica em 2021 e, de-
pois, descobriu que teve 
o intestino perfurado, em 
Goiânia.

O jovem Luciano Damas-
ceno da Silva Filho, de 22 
anos,  morreu ao tentar 
escalar uma grade de 
campo de futebol, em 
Goiânia, para pegar uma 
bola. Após cair, ele sofreu 
uma lesão grave na ca-
beça e infecções. O rapaz 
ficou 13 dias internado na 
UTI, mas não resistiu.

Foragido desde novem-
bro de 2023 pelo assassi-
nato do empresário Fábio 
Alves Escobar Cavalcante, 
Carlos César Savastano 
Toledo, conhecido como 
Cacai Toledo, foi preso 
pela Polícia Civil de Goi-
ás. Cacai é ex-presidente 
do DEM (que atualmente 
forma o União Brasil) em 
Anápolis (GO).

Um vigilante agrediu um 
paciente que estava em 
surto psiquiátrico e tenta-
va invadir a UPA de Sobra-
dinho, no Distrito Federal, 
em busca de atendimen-
to. Outros pacientes que 
aguardavam atendimen-
to filmaram as agressões. 
O homem e o segurança 
entraram em confronto 
físico dentro da unidade.

O delegado da Polícia Ci-
vil, Geordan Fontenelle 
Rodrigues, preso no dia 
17 de abril por suspeita de 
envolvimento em um es-
quema de corrupção em 
Peixoto de Azevedo (MT) 
pediu demissão do cargo. 
O investigado estava em 
estágio probatório, que 
estava previsto para ter-
minar em novembro.

Marcela Luise de Souza 
morreu após ser levada ao 
hospital, em Aparecida de 
Goiânia (GO), com sinais 
de espancamento. Exa-
mes revelaram um trau-
matismo craniano e diver-
sas fraturas. Ela era esposa 
do fisioculturista Igor Por-
to Galvão, que se tornou 
réu por feminicídio.

Divulgação/Semob-DF

Expectativa é extinguir uso de dinheiro até 1º de julho

DF intensifica emissão 
de cartões mobilidade

GDF libera R$ 40 milhões 
para benefícios sociais

Por Mayariane Castro*

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social do Distrito Fede-
ral (Sedes) liberou nesta segun-
da-feira (3) R$ 40,2 milhões 
para o pagamento dos benefí-
cios Cartão Gás, DF Social e 
Cartão Prato Cheio. Os valores 
foram repassados para os devi-
dos programas com auxílio do 
Banco de Brasília.

Os serviços fazem parte do 
plano de políticas públicas que 
buscam enfrentar a pobreza e 

oferecer suporte às famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social. 

Para a servidora social Ana 
Júlia Souza, as propostas são 
boas formas de reverter situa-
ções que foram impactadas por 
questões políticas, como o au-
mento do valor do botijão de 
gás pela inflação.

“É preciso se ter em mente 
que as camadas mais afetadas da 
sociedade nessas situações são 
pessoas que não têm condições 
de arcar com um plano B”, ob-
serva ela. Ou seja, diante do au-

mento do gás, não têm alterna-
tiva. “O Cartão Gás é uma boa 
alternativa social e humanizada 
porque abarca e ajuda famílias 
que não podem arcar com ou-
tras opções, como a troca do uso 
do fogão pela Air Fryer que mui-
tas famílias de classe média op-
taram por fazer com o aumento 
do valor do gás”, explica.

Prato Cheio

O auxílio é dividido em 
nove parcelas no valor de 
R$ 250 cada, para famílias 

em situação temporária de 
insegurança alimentar e nu-
tricional. Após passado os 
nove meses de auxílio, o ti-
tular precisa passar por nova 
avaliação socioassistencial 
no Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) da 
região para se manter cadas-
trado no serviço.

DF Social

O DF Social é um benefí-
cio mensal de R$ 150 para fa-
mílias com renda de até meio 
salário mínimo por pessoa. 
O benefício é válido para os 
inscritos no Cadastro Único 
e residentes no Distrito Fe-
deral. A entrada no progra-
ma também ocorre de forma 
automática conforme análise 
cadastral do próprio GDF.

Cartão Gás

É um auxílio financeiro 
no valor de R$ 100, a cada 
dois meses, para a aquisição 
de botijões de Gás Liquefei-
to de Petróleo (GLP) de 13 
kg. A entrada no programa 
também ocorre de forma au-
tomática e segue os mesmos 
critérios de validação que o 
DF Social.

*Com informações 
da Sedes-DF

Valores são para o Cartão Gás, o DF Social e o Prato Cheio
Lúcio Bernardo Júnior/Agência Brasília

Cartões sociais do GDF receberam recursos do Banco de Brasília
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O Projeto de Recebimento 
Itinerante (RI) de embalagens 
vazias de agrotóxicos teve início 
em 15 municípios do Tocantins. 
Em parceria com o governo do 
estado, por meio da Agência de 
Defesa Agropecuária (Adapec), 
o programa visa atender peque-
nos e médios produtores rurais. 
A iniciativa, coordenada pelo 
Instituto Nacional de Proces-
samento de Embalagens Vazias 
(Inpev), conta com a colabora-
ção de associações locais e prefei-
turas municipais. Carlos César 
Barbosa, gerente de inspeção ve-
getal da Adapec, destacou a im-
portância da sensibilização dos 
produtores sobre a devolução 
correta das embalagens e  manu-
seio de agrotóxicos.

Durante uma agenda reali-
zada em São Paulo, o governa-
dor Helder Barbalho discutiu 
o tema transição econômica e 
créditos de carbono. Ele des-
tacou o potencial do Pará em 
gerar oportunidades socioam-
bientais com a expectativa de 
créditos de carbono. Ana Toni, 
secretária Nacional de Mudan-
ças do Clima, elogiou a política 
ambiental do estado. O minis-
tro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, reconheceu o pro-
tagonismo paraense na geração 
de energia. Barbalho defendeu 
ainda a COP30 em Belém 
como uma oportunidade para 
financiar iniciativas verdes. O 
evento reuniu autoridades e 
empresários.

Mais de 120 pessoas partici-
param do Curso de Maquiagem 
Artística promovido pelo gover-
no do Amazonas, em Parintins. 
A iniciativa visa qualificar jo-
vens para o mercado de traba-
lho e eventos culturais, como o 
Festival Folclórico da cidade. O 
curso, com duração de 20 horas, 
abordou desde técnicas básicas 
até tendências atuais, preparan-
do os participantes para atua-
rem profissionalmente na área. 

A escolha de Parintins se deu 
pela importância da maquia-
gem artística na cultura local. “É 
uma oportunidade única para a 
juventude de Parintins adquirir 
conhecimentos para o mercado 
de trabalho e eventos culturais”, 
afirmou o  Jorge Oliveira.

Projeto cria 
pontos para 
embalagens 
de agrotóxicos

Governo 
enfatiza ações 
de créditos 
de carbono

Governo 
realiza curso 
de Maquiagem 
Artística

TOCANTINS PARÁ AMAZONAS

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente (Sema) e o Insti-
tuto de Meio Ambiente do Acre 
(Imac) promoveram, nesta se-
gunda-feira (3), o Circuito Am-
biental na Escola Estadual Ruy 
Azevedo, localizada na Área de 
Proteção Ambiental do Amapá, 
em Rio Branco. Em comemora-
ção ao Dia Nacional da Educação 
Ambiental, a atividade envolveu 
jogos educativos e dinâmicas 
para sensibilizar estudantes sobre 
a conservação da natureza. A se-
cretária Julie Messias destacou a 
importância da conscientização 
ambiental entre os jovens. Pais e 
professores elogiaram a iniciati-
va, que busca integrar comunida-
de e instituições na preservação 
dos recursos naturais.

Estudantes 
têm acesso 
a educação 
ambiental

ACRE

Acre cria plano contra 
estiagem prolongada

O governo do Acre, por 
meio da Defesa Civil, lançou 
um Plano de Contingência 
abrangente para mitigar os 
impactos de eventos climáti-
cos extremos, como a possível 
estiagem prolongada prevista 
para os próximos meses. O pla-
no integra ações coordenadas 
com os municípios e todas as 
secretarias estaduais.

No início de 2023, cinco 
municípios acreanos, incluindo 
a capital Rio Branco, declararam 
situação de emergência devido 
a inundações. Posteriormen-
te, o fenômeno El Niño levou 
o governo a emitir o Decreto 
11.338, reconhecendo uma das 
secas mais severas a afetar os 22 
municípios do estado.

Em março de 2024, o gover-
nador Gladson Cameli decretou 
estado de emergência em 19 dos 
22 municípios devido a enchen-
tes que atingiram níveis históri-
cos em três deles: o Rio Taraua-
cá, no Jordão; o Rio Purus, em 
Santa Rosa do Purus; e em Bra-
sileia. Em Rio Branco, a segunda 

maior inundação registrada afe-
tou mais de 140.000 pessoas.

O coordenador da Defesa 
Civil Estadual, coronel Carlos 
Batista, informou que, com a 
vazante do Rio Acre no final de 
março, iniciaram-se reuniões 
de monitoramento, revelando 
níveis de vazão do rio na capi-
tal entre os mais baixos dos úl-
timos 10 anos.

“Segundo dados da Secreta-
ria de Estado do Meio Ambien-
te (Sema), houve uma redução 
de 49% nas chuvas na bacia do 
Rio Acre, especialmente na re-
gião de Rio Branco, mantendo 
o rio em níveis muito baixos. A 
tendência para junho é de con-
tinuidade dessa baixa”, destacou 
o coronel Batista.

A estiagem já causa prejuí-
zos significativos na agricul-
tura, pecuária, piscicultura e 
abastecimento de água potável, 
especialmente em áreas depen-
dentes de poços artesianos e iga-
rapés. Em Epitaciolândia, esses 
problemas foram enfrentados 
no ano anterior.

Vítimas de violência 
fazem artesanato

Uma iniciativa, implemen-
tada no Amapá, utiliza o arte-
sanato como ferramenta para 
ajudar mulheres a superarem si-
tuações de violência física e psi-
cológica. Através do programa, 
as mulheres aprendem a produ-
zir peças artesanais que podem 
gerar renda, permitindo-lhes 
romper com relações abusivas.

Recentemente, o Centro de 
Referência em Atendimento à 
Mulher (Cram) em Oiapoque, 
no extremo norte do estado, 
realizou uma oficina de artesa-
nato com material reciclável. 

Durante a atividade, as partici-
pantes produziram luminárias 
e quadros decorativos. A esco-
lha por materiais de baixo custo 
visa possibilitar que mulheres 
sem renda possam comercia-
lizar os produtos. Adriana 
Ramos, secretária de Políticas 
para Mulheres, ressaltou a im-
portância da independência fi-
nanceira para romper o ciclo da 
violência doméstica. “Um dos 
objetivos é promover a auto-
nomia financeira e a indepen-
dência emocional das mulheres 
atendidas”, afirmou Ramos.

Arquivo Cram Oiapoque

Projeto no Oiapoque (AP) capacita mulheres
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Dois projetos desenvolvi-

dos por alunos do Centro 

de Educação de Tempo 

Integral (Ceti) José de Araú-

jo Rodrigues, em Codajás 

(AM), foram reconhecidos 

na Expo Milset Brasil 2024. 

O evento é o maior do país 

de Ciência e Tecnologia 

para estudantes de ensino 

Fundamental, Médio, Téc-

nico e Superior. A exposição 

ocorreu em Fortaleza (CE).

O projeto Ybá, desen-

volvido pelos estudantes 

Werveson Mikael da Silva 

Lima, Janaína Araújo Ma-

galhães e Emily Amélia da 

Silva Pereira, destacou-se 

pela fabricação de produ-

tos naturais e sustentáveis 

que expressam valores 

culturais. Os alunos foram 

premiados e credenciados 

para participar da Feira 

Milset Vostok, na Rússia, 

em agosto de 2025. 

A professora Socorro 

Taveira, gestora do Ceti 

José de Araújo Rodrigues, 

celebrou o reconheci-

mento. “O Ceti, com sua 

equipe de professores e 

pedagogos vem promo-

vendo esse protagonismo 

juvenil e permitindo a par-

ticipação efetiva em even-

tos dessa magnitude”.

Um leilão com itens diver-

sos conseguiu arrecadar 

mais de R$ 500 mil para a 

ampliação do Hospital de 

Amor no Tocantins. Entre 

as ‘prendas’ arrematadas 

havia um violão auto-

grafado pelos sertanejos 

Henrique e Juliano, que 

valeu mais de R$ 100 mil e 

uma bezerra, doada pelo 

cantor Leonardo.

A Polícia Civil do Pará res-

gatou aves silvestres em 

Uruará (PA). A ação bus-

cou prender integrantes 

de uma facção respon-

sáveis por crimes como 

tortura, homicídio qualifi-

cado, tráfico de drogas e 
lavagem de dinheiro. Um 

homem foi preso por tráfi-

co de drogas e guarda de 

animal silvestre.

No Pará, 44 pessoas foram 

presas pela Polícia Civil, 

entre o último dia 30 de 

maio e a segunda-feira (3), 

período em que durou a 

Operação Corpus Christi. 

A Secretaria de Estado de 

Segurança Pública e De-

fesa Social (Segup) mobi-

lizou mais mil agentes em 

30 localidades no territó-

rio paraense.

Dawson da Rocha Ferrei-

ra, que dirigia uma BMW 

envolvida no acidente 

que matou Mickel da Sil-

va Pinheiro, de 42 anos, e 

Rosineide Batista Aragão, 

de 49, foi condenado a 

20 anos de reclusão. Foi 

determinado ainda a des-

truição do carro. O caso 

aconteceu em Macapá.

O governo federal iniciou 

uma operação de retira-

da de invasores da Terra 

Indígena Karipuna, locali-

zada entre os municípios 

de Porto Velho e Nova 

Mamoré, em Rondônia. O 

território enfrenta amea-

ças devido às atividades 

ilegais de madeireiros e 

garimpeiros.

A Comissão de Defesa dos 

Direitos dos Animais da 

Ordem dos Advogados do 

Brasil acompanha a situa-

ção dos mais de 50 gatos 

abandonados no espaço 

cultural Parque Cemitério 

da Soledade, em Belém. 

A comissão deve criar um 

local provisório para os 

animais.

O personal trainer Bruno 

Roberto, ex-namorado de 

Djidja Cardoso, que tem 

a morte investigada por 

suspeita de overdose de 

cetamina em Manaus, 

prestou depoimento à 

polícia. Ele contou que te-

ria se afastado de Djidja 

após ser advertido por um 

médico sobre os riscos do 

uso da cetamina.

A família de uma menina 

de 10 anos alega que o 

Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu) 

negou atendimento mé-

dico para a criança e pe-

diu que eles usassem um 

carro de aplicativo para 

levá-la ao hospital. Um ví-

deo mostra a criança che-

gando desacordada ao 

pronto-socorro.

O pleno do Tribunal de 

Justiça Desportiva do 

Amapá anulou as partidas 

semifinais do Amapazão. 
No julgamento, os audi-

tores determinaram que 

a Federação Amapaense 

de Futebol refaça os jogos 

da fase de mata-mata. Há 

indícios de irregularidade 

na escalação de alguns jo-

gadores suspensos.

Um ex-secretário de Ad-

ministração do governo 

de Roraima teve uma ca-

minhonete e R$ 25 mil 

roubados em um assalto 

à residência, em Boa Vis-

ta. O crime aconteceu por 

volta das 3h. Os suspeitos 

ainda forçaram a vítima a 

abrir um cofre e roubaram 

uma arma de fogo.

Socorro Taveira / Arquivo Pessoal

Estudantes vão poder participar de evento na Rússia

Amazonenses são premiados 
em evento internacional

Pacto antecipa ações para 
a COP-30, em Belém

A Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (COP-30), que será 
realizada em Belém (PA), além 
de outras funções, desempenha 
o papel de vitrine para algumas 
iniciativas. Entre elas, o Pac-
to Global da Organização das 
Nações Unidas (ONU) – Rede 
Brasil – almeja, até a data do 
evento, previsto para novembro 
do ano que vem, mobilizar 600 
empresas em ações ambientais. 
O projeto, denominado de 
Pacto Rumo à COP-30, já teve 
início, e cerca de 250 empresas 
estão empenhadas na causa.

“O Pacto (Global) é uma 
rede de empresas em prol do 
desenvolvimento sustentável. 
Hoje lançamos esse programa 
que é composto de vários pro-
jetos para que as empresas que 
fazem parte da rede se engajem 
e caminhem conosco entre-
gando resultados concretos no 
ano que vem, na COP30, em 
Belém”, disse Camila Valverde, 
diretora de impacto do Pacto 
Global da ONU-Rede Brasil, 
no evento Responsabilidade 
Corporativa Ambiental: Im-
pacto e Transformação, que 
ocorreu no Museu da Língua 
Portuguesa, na capital paulista.

Camila revelou que cerca 

de 250 empresas brasileiras di-
versas, de um total de 2 mil que 
integram a rede, já estão fazen-
do parte do pacto. A meta, no 
entanto, é ampliar o número. 
“Queremos que as empresas 
possam aderir, ainda mais, a 
essa iniciativa para chegarmos à 
COP30 com 600 empresas en-
gajadas dentro desse projeto.”

Para a secretária nacional de 
Mudança do Clima do Ministé-
rio do Meio Ambiente (MMA) 
Ana Toni, o setor privado pode 
ser um grande parceiro nesse 

objetivo sustentável brasileiro, 
demonstrando ao mundo exem-
plos de soluções climáticas.”O 
Brasil pode ser um dos maio-
res provedores de soluções cli-
máticas do mundo, com nossa 
energia, nossa agricultura, nos-
sas florestas. O Brasil tem este 
potencial. E espero que chegue-
mos a uma COP podendo de-
monstrar, através das iniciativas 
do setor privado e da sociedade, 
que somos esse provedor de so-
luções”, avaliou Ana.

“As escolhas que fazemos 

hoje vão estar determinando 
não o amanhã, mas o já e o ago-
ra. O setor privado é fundamen-
tal na nossa capacidade de atrair 
recursos, do Brasil ser um pro-
vedor de soluções climáticas e 
também de salvar vidas como se 
salvaram vidas nessas tragédias 
que estamos vivendo. Sabemos 
que essa parceria [do governo 
com o setor privado] é boa para 
todo mundo. Só precisamos 
criar governança para que essas 
parcerias aconteçam”, disse a se-
cretária durante o evento.

Iniciativa almeja empenhar 600 empresas na agenda climática
Paulo Pinto/Agência Brasil

A diretora da iniciativa falou no evento “Responsabilidade Corporativa Ambiental”
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A Academia Estadual de 
Segurança Pública do Ceará 
(Aesp/CE) participou de uma 
cooperação intercontinental 
em Portugal, capacitando bom-
beiros para prevenção de suicí-
dios. Três instrutores da Aesp/
CE estão em Coimbra para o 
Curso de Atendimento a Ten-
tativa de Suicídio (CATS) e 
Guardiões de Vida. O

treinamento, iniciado em 3 
de junho, com 40 horas/aula, en-
volve mais de 100 profissionais 
portugueses, enquanto no Ceará, 
a 48ª turma do CATS recebe ca-
pacitação remota.

A iniciativa, inédita, visa refor-
çar a valorização da vida e a impor-
tância da cooperação internacio-
nal na prevenção do suicídio.

O governo da Bahia iniciará 
a construção do Terminal Turís-
tico e Rodoviário da Chapada 
Diamantina, visando interligar 
municípios e facilitar o fluxo de 
visitantes. Autorizada a licitação 
pela Secretaria de Turismo (Setur-
-BA), a obra, com investimento de 
R$ 13,8 milhões, será erguida em 
Lençóis, próximo ao aeroporto, 
com recursos do Orçamento da 
União e emenda parlamentar do 
senador Otto Alencar.

O terminal funcionará como 
hub rodoviário, possibilitando 
conexões regionais e nacionais, 
tornando os atrativos da Chapada 
mais acessíveis aos turistas. O titu-
lar da Setur-BA, Maurício Bace-
lar, destaca a importância da obra 
para o turismo baiano.

Após casos de violência con-
tra advogadas, a OAB Sergipe 
anunciou o Protocolo Unifi-
cado de Combate e Prevenção 
à Violência de Gênero e de 
Acolhimento às Pessoas em Si-
tuação de Violência criado pela 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil – Seccional Sergipe (OAB/
SE). O documento irá colabo-
rar com o protocolo nacional 
que está sendo elaborado pelo 
Conselho Federal da OAB.

Pelo novo documento, as ví-
timas poderão relatar seus casos 
a qualquer pessoa da OAB/SE 
ou à equipe jurídica específica 
que trabalhará em regime de 
plantão 24 horas e será formada 
por advogadas e advogados es-
pecializados. 

Comitiva 
participa de 
curso inédito 
em Portugal

Estado investe 
em terminal 
na Chapada 
Diamantina

OAB anuncia 
protocolo de 
atendimento 
para vítimas

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Um policial militar foi afas-
tado das funções após agredir 
um homem em um posto de 
combustíveis de Santa Luzia, 
no sertão da Paraíba. O caso 
aconteceu no fim de semana e 
foi registrado em vídeos que 
circularam nas redes sociais.

De acordo com moradores 
do município, a vítima teria 
transtornos psicológicos. O 
policial, que não teve o nome 
divulgado, teria se irritado com 
o homem que estava discutindo 
com ele e o agrediu.

O comandante do 3º Ba-
talhão da Polícia Militar, te-
nente-coronel Esaú Lucena, 
informou que foi aberto um 
procedimento administrativo 
disciplinar contra o policial.

Policial é 
afastado após 
agredir um 
homem

PARAÍBA

RN comemora relação 
com a China

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra, 
e a cônsul-geral chinesa, Lan 
Heping, se encontraram em Natal 
para marcar o marco diplomático 
entre Brasil e China. O evento foi 
marcado pela instalação de um 
totem no Centro Administrativo 
do Estado, homenageando a ami-
zade entre as nações.

Fátima, que também preside 
o Consórcio Nordeste, disse que 
a reunião teve o objetivo de for-
talecer a parceria do país asiático 
com o Rio Grande do Norte. Ela 
ressaltou as relações comerciais e 
diplomáticas com a China, prin-
cipalmente nas áreas de energias 
renováveis, agricultura familiar e 
mineração.

“Esperamos fortalecer as 
parcerias com empresas chi-
nesas. Nós comemoramos este 
ciclo de desenvolvimento para 
o Rio Grande do Norte, para o 
Nordeste e para o Brasil, desen-
volvendo a indústria, gerando 
empregos e trazendo bem-estar 
e dignidade para o nosso povo. 
Reafirmamos nosso apreço 

pelo povo chinês e esperamos 
que possamos prosperar cada 
vez mais nessas relações de ami-
zade e cooperação com a Chi-
na”, disse a governadora.

O totem inaugurado nesta 
segunda-feira foi custeado pela 
empresa chinesa CPFL/State 
Grid. A companhia é pioneira 
nos investimentos em energias 
renováveis no Rio Grande do 
Norte.

Segundo a cônsul-geral da 
China, Lan Heping, cujo es-
critório fica em Recife (PE), as 
conversas desta segunda-feira 
reforçaram a parceria da China 
com o Governo do Rio Grande 
do Norte. O Consulado-Geral 
em Recife tem jurisdição na re-
gião Nordeste.

“O Rio Grande do Norte é 
um dos líderes na cooperação 
brasileira com a China. Va-
mos trabalhar para gerar cada 
vez mais relações estratégicas. 
Acredito que, nos próximos 50 
anos, teremos uma parceria ain-
da maior com o Rio Grande do 
Norte”, comentou a diplomata.

Porto do Itaqui lança 
política contra assédio

O Porto do Itaqui, no Ma-
ranhão, se tornou o primeiro 
porto público do Brasil a lançar 
uma política própria de enfren-
tamento ao assédio. O evento 
ocorreu na sede da Empresa 
Maranhense de Administra-
ção Portuária (EMAP) após a 
publicação do Guia de Enfren-
tamento ao Assédio no Setor 
Aquaviário, em março, pela 
ANTAQ e MPor.

A nova política, intitulada 
Política de Prevenção e En-
frentamento ao Assédio Moral 
e Sexual e a Todas as Formas 

de Violência e Discriminação, 
estabelece princípios como res-
peito incondicional, tolerância 
zero ao assédio e tratamento 
confidencial das denúncias.

Para as representantes da 
Casa da Mulher Brasileira, a 
iniciativa reforça o compromis-
so da EMAP com um ambiente 
de trabalho respeitoso e livre de 
violência. “Para um ambiente 
ser livre de assédio, precisamos 
levar informação sobre o que é 
e o que não é assédio”, destacou 
Tainá Leite, psicóloga da Casa 
da Mulher Brasileira.

GOV-MA

Itaqui se tornou o primeiro porto público a lançar a política
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Representantes do Yantian 
Port Group, da China, visi-
taram o Terminal Portuá-
rio Miguel de Oliveira, na 
Bahia, em busca de opor-
tunidades de investimento. 
O grupo, controlado pelo 
governo de Shenzhen, é es-
pecializado em construção, 
operação e logística portu-
ária. A comitiva foi recebida 
pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
Bahiainveste e a Compa-
nhia das Docas da Bahia.
Durante a visita, destaca-
ram-se as possibilidades 
de importação e exporta-
ção em diversos setores, 

incluindo empresas chine-
sas como BYD, Goldwind e 
Sinoma.
Além disso, foram discu-
tidas oportunidades nos 
setores de agronegócios 
e mineração, enfatizando 
a forte produção de com-
modities agrícolas e o pa-
pel da Bahia como terceiro 
maior produtor de minério 
de ferro do país. A visita in-
cluiu uma inspeção técni-
ca ao terminal, localizado 
próximo ao Polo Industrial 
de Camaçari e ao Porto de 
Aratu, potencializando a 
integração com diversas in-
dústrias.

O Museu da Imagem e 
do Som de Alagoas (Misa) 
inaugura nesta quarta 
(5), às 19h, a exposição “A 
Caatinga do Sertão Ala-
goano”, da fotógrafa Karol 
Lessa. A mostra apresenta 
a riqueza e a fragilidade 
do bioma local, com ima-
gens que detalham os Câ-
nions de São Francisco e 
artes rupestres.

Às vésperas das Olimpía-
das de Paris, a Polícia Fe-
deral apreendeu cocaína 
em oito casos no Aeropor-
to de Fortaleza. Em 25 de 
maio, uma passageira de 
34 anos, natural de Uba-
jara, interior do Ceará foi 
presa com seis quilos de 
cocaína. De janeiro a maio, 
15 pessoas foram detidas 
por tentativa de tráfico.

Investimentos do governo 
da Paraíba aumentam o tu-
rismo no estado. Um levan-
tamento da Operadora CVC 
para as férias de julho re-
gistrou João Pessoa como 
o segundo destino mais 
vendido, com um aumen-
to de 10% na demanda em 
relação ao ano passado. O 
ranking segue Recife, João 
Pessoa e Foz do Iguaçu.

O Instituto de Identifica-
ção Digital Félix Pacheco 
do Piauí (IIDFP) emitiu 
65 mil Carteiras de Iden-
tidade Nacional (CIN) em 
maio, um aumento de 74% 
em relação ao ano pas-
sado. Com a inauguração 
de nove postos de atendi-
mento, o Piauí agora conta 
com 73 unidades.

A Secretaria de Educação 
de Sergipe lançou o pro-
jeto “Raça” para enfrentar 
o racismo estrutural nas 
escolas. A iniciativa, visa 
formar uma rede de ges-
tores negros e lideranças 
escolares em nove unida-
des estaduais. A formação 
abordará gestão escolar e 
práticas antirracistas.

O prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena anunciou 
durante a Semana do 
Meio Ambiente a 2ª etapa 
do Parque da Cidade na 
capital paraibana. O pro-
jeto integra compromisso 
da gestão com espaços 
verdes e sustentabilidade, 
incluindo investimentos 
em infraestrutura.

O governo da Bahia vai in-
vestir R$ 679 milhões no 
novo Programa “Bahia Em 
Movimento”. O foco do pro-
grama é a recuperação e 
pavimentação, com priori-
dade para a segurança de 
pedestres e motoristas. A 
licitação para a contratação 
da empresa que realizará as 
obras foi publicada no Diá-
rio Oficial do Estado (DOE).

O Maranhão registrou um 
saldo positivo na geração 
de empregos com cartei-
ra assinada pelo segundo 
mês consecutivo. Segundo 
o Caged, em abril foram 
geradas 2.978 vagas, com 
22.216 admissões e 19.238 
desligamentos. O estado 
teve o quarto melhor de-
sempenho do Nordeste, 
com 644.850 empregados.

Segundo a Secretaria de 
Defesa Social (SDS), Per-
nambuco registrou uma 
redução de 11,6% nos homi-
cídios em maio. No Recife, 
a queda foi de 34%, com 
33 casos, o menor número 
em cinco anos.  De janeiro 
a maio de 2024, houve uma 
redução de 11% nos Crimes 
Violentos contra o Patrimô-
nio (CVPs).

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte 
(MPRN) deflagrou uma 
operação para investigar 
uma associação crimino-
sa que adulterava dados 
no sistema do Detran. A 
operação Password cum-
priu 23 mandados de bus-
ca e apreensão em diver-
sas cidades. 

Mário Marques/SDE

Representantes chineses exploram oportunidades

Operador do porto de 
Shenzhen visita a Bahia

Ceará adere ao plano 
‘Juventude Negra Viva’

Na busca por fortalecer políti-
cas de igualdade racial no estado, 
o governo do Ceará, em parceria 
com o Ministério da Igualdade 
Racial, aderiu nesta segunda-fei-
ra (3), ao Plano Juventude Ne-
gra Viva e à Política Nacional de 
Gestão Territorial e Ambiental 
Quilombola (PNGTAQ). A ce-
rimônia realizada no Palácio da 
Abolição, contou com a presença 
do governador Elmano de Freitas, 
da ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, e da secretária da 
Igualdade Racial, Zelma Madeira.

O evento reforçou o com-
promisso conjunto em promover 
oportunidades para a população 
negra, destacando a importância 
da colaboração entre governo es-
tadual, municípios e União para 
alcançar resultados efetivos. Nesse 
sentido, foram firmados acordos 
e entregues equipamentos no va-
lor de aproximadamente R$2,7 
milhões para 14 municípios cea-
renses.

Os kits entregues contem-
plaram itens essenciais para a 
promoção da igualdade racial, 

como carro, bebedouro, refri-
gerador e televisão. Dentre os 
municípios beneficiados estão 
Itapipoca, Maranguape, Mo-
rada Nova, Jaguaribe, Ocara, 
Jardim, Pereiro, Brejo Santo, 
Banabuiú, Campos Sales, Pa-
raipaba, Porteiras, Solonópole 
e Jaguaribara, que recebeu be-
bedouro e refrigerador.

Em destaque, o acordo de 
cooperação referente à Política 
Nacional de Gestão Territorial 
e Ambiental Quilombola (PN-
GTAQ) marcou um avanço 

significativo. Segundo Ronaldo 
dos Santos, secretário de Políti-
cas para Quilombolas, Povos e 
Comunidades de Matriz Afri-
cana, Povos de Terreiro e Ciga-
nos, a PNGTAQ visa não ape-
nas a regularização fundiária, 
mas também o desenvolvimen-
to e conservação dos territórios 
quilombolas.

Com base nos dados do 
Censo 2022 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que aponta uma popu-
lação quilombola de 23.994 no 
Ceará, distribuída em 68 terri-
tórios oficializados, a adesão a 
essa política nacional represen-
ta um compromisso importante 
do estado em apoiar e estimular 
práticas de gestão territorial e 
ambiental desenvolvidas pelas 
comunidades quilombolas.

Além disso, o Plano Ju-
ventude Negra Viva, segundo 
termo de cooperação entre Es-
tado e União assinado durante 
o evento, evidencia o compro-
misso conjunto em enfrentar 
desafios específicos enfrentados 
pela juventude negra. Com 217 
ações pactuadas com 18 Minis-
térios do Governo Federal, o 
plano busca abordar não apenas 
questões de segurança pública, 
mas também as relacionadas a 
trabalho, emprego e renda.

O acordo de cooperação com a União reforça políticas de igualdade
GOV-CE

Foram entregues aproximadamente R$ 2,7 milhões em kits para igualdade racial 
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Por Fernando Valente Pimentel*

A indústria têxtil e de confec-
ção brasileira tem uma história de 
dois séculos, produzindo roupas 
para todos os habitantes, das dis-
tintas faixas de renda, com preço 
compatível e, o que é crucial, com 
padrões de qualidade e segurança. 
Hoje, atende 80% do mercado 
interno. Portanto, é falacioso o 
discurso de que os sites interna-
cionais de e-commerce chegaram 
aqui, há pouco mais de dois anos, 
para suprir os menos favorecidos.

Eles são bem-vindos, pois 
praticam um modelo de negócio 
irreversível. Não intencionamos 
bani-los, como, aliás, alguns paí-
ses já fi zeram. Entretanto, é im-
prescindível que tenhamos igual-
dade tributária, essencial para que 
a concorrência seja justa, ética e 
aderente às leis de mercado. Infe-
lizmente, esses preceitos da livre 
economia não estão sendo ob-
servados desde agosto de 2023, 
quando o governo concedeu 
isenção do Imposto de Impor-
tação para as compras de até 50 
dólares feitas por meio dessas pla-
taformas, que recolhem apenas 
17% de ICMS, contra uma carga 
total da indústria e do varejo bra-
sileiros que chega a 90%.

Não queremos que os sites 
sejam onerados. Nosso propósito 
prioritário é a redução da carga 
tributária para todos. Mas, se 
a indústria e o varejo nacionais 
não tiverem a taxação reduzida, a 

isenção às plataformas internacio-
nais não pode continuar, pois não 
temos como pagar tanto enquan-
to os estrangeiros benefi ciam-se 
de um generoso privilégio fi scal. 
Também utilizamos o e-com-
merce no Brasil, mas não temos 
isenção de impostos federais. 
Igualdade de condições é crucial!

Tal desequilíbrio está provo-
cando a queda de produção e au-
mento do desemprego. Assim, até 
que seja restabelecida a igualdade 
de condições, as plataformas in-
ternacionais não estarão atenden-
do os mais pobres. Ao contrário! 
Afi nal, na realidade, o privilégio 
que lhes foi concedido tem con-
tribuído de modo acentuado para 
aumentar a exclusão e o número 
de famílias sem renda.

Respeitar de fato os cidadãos 
não é tirar seu ganha-pão, mas 
sim agir como tem feito a indús-
tria têxtil e de confecção brasilei-
ra: nos 30 anos do Plano Real, 
que comemoramos em 2024, a 
infl ação geral acumulada foi pou-
co superior a 750%; no mesmo 
período, os preços do vestuário e 
calçados evoluíram apenas 450%. 
O setor, o que menos majorou 
seus produtos, investiu e aumen-
tou a produtividade, transferindo 
esses ganhos para a sociedade.

*Diretor-superintendente 

e presidente emérito da 

Associação Brasileira 

da Indústria Têxtil e de 

Confecção (Abit).

Igualdade tributária 
e regulatória em 

favor dos empregos 

Piauí recebe conferência 
internacional de energias

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, participou na 
segunda-feira (3) da abertura 
da Conferência Internacional 
de Tecnologia das Energias 
Renováveis (Citer) em Tere-
sina. O evento, que segue até 
quarta-feira (5), tem como 
objetivo promover discussões 
sobre tecnologias empregadas 
na geração de energia limpa e 
os desafi os das mudanças cli-
máticas. A ministra de Ciência 
e Tecnologia, Luciana Santos, 
também marcou presença na 
solenidade de abertura.

Com o tema “As Tecnolo-
gias das Energias Renováveis no 
Contexto da Transição Energé-
tica Global Justa e Sustentável”, 
a Citer destaca a importância 
do desenvolvimento susten-
tável e a crescente geração de 
energia verde. O Piauí, um dos 
maiores produtores de energia 
eólica do Brasil e em expansão 
na energia solar, é apoiador 
do evento através da Agência 
de Atração de Investimentos 
Estratégicos do Piauí (Investe 
Piauí) e de diversos parceiros.

“O Piauí produz cinco vezes 
mais energia do que consome, e 
a matriz elétrica é 100% limpa, 
exportando esse excedente para 
o sudeste brasileiro. O próximo 
passo é transformar essa eletri-
cidade em hidrogênio verde e 
seus derivados. O Piauí se po-
sicionou como protagonista 
nessa discussão e já atraiu inves-
tidores com dois projetos que 
deverão já estar sendo construí-
dos em 2025. Essa produção 

de hidrogênio vai permitir a 
neoindustrialização do Brasil, 
em especial o Piauí, porque 
com energia verde vai ser possí-
vel atrair outras cadeias indus-
triais para produção de produ-
tos verdes”, defendeu Fonteles.

A ministra da Ciência e 
Tecnologia, Luana Santos, 
aponta que o avanço na geração 
de energia limpa no Nordeste é 
possível graças ao potencial na-
tural da região, além da capaci-
dade de inovação. “A conferên-
cia internacional vem para um 
local que tem grande vocação 
para a energia renovável. Nós 
somos pioneiros disso desde 
os tempos das hidroelétricas 
e a gente continua mantendo 
essa liderança exatamente pela 
nossa capacidade de inovação. 
Graças aos nossos Centros de 
Pesquisas, Universidades, que 

a gente pode juntar e fazer essa 
verdadeira interseção entre a 
iniciativa privada, os governos, 
sejam eles estaduais ou federais, 
e a iniciativa privada. É essa in-
terseção que possibilita que a 
inovação aconteça”, pontuou.

Além da geração de energia 
limpa, outro foco do Citer é a 
produção de combustível verde 
através do hidrogênio. O Piauí 
e o Nordeste brasileiro são o 
celeiro perfeito para se apre-
sentar como o principal player 
no avanço da geração de hidro-
gênio verde. Para o governador 
Rafael Fonteles, é preciso de-
senvolver políticas públicas que 
abranjam e avancem a neoin-
dustrialização do Nordeste 
através da energia verde.

A produção de energia 
limpa está ligada ao DNA do 
Piauí, que apresenta grandes 

potencialidades para ser o líder 
nas discussões sobre o tema, 
é o que afi rma o presidente da 
Investe Piauí, Victor Hugo. “O 
Piauí já atua fortemente com 
as energias renováveis. Temos 
aqui um dos principais parques 
solares do Brasil, além do maior 
parque eólico da América Lati-
na e os dois principais projetos 
de hidrogênio verde do mundo. 
É fundamental que a sociedade, 
com todos os seus atores, discu-
tam essa construção de forma 
participativa, democrática e 
plural”, apontou.

A conferência contará com 
diversos painéis, feira de negó-
cios de energias renováveis, ati-
vidades de educação ambiental, 
culturais e visitas técnicas, reu-
nindo líderes e personalidades 
para debater soluções para os 
desafi os ambientais globais.

Evento debate avanços e desafi os na geração de energia limpa
GOV-PI

Evento foca na difusão e discussão de novas tecnologias para a transição energética
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Por meio da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria 
Criativas, foi anunciada a abertura 
das inscrições para a 17ª edição do 
Prêmio São Paulo de Literatura. 
Serão duas categorias: “Melhor 
Romance do Ano de 2023” e 
“Melhor Romance de Estreia do 
Ano de 2023”. Cada ganhador re-
ceberá um prêmio de R$ 200 mil. 
“Poder promover este estímulo 
significativo a produção literária 
de qualidade é muito importante 
para a cultura. Nesta 17ª edição 
da premiação, queremos seguir 
valorizando a literatura brasileira, 
reconhecendo os nossos grandes 
escritores e, também, os nossos 
novos talentos”, afirmou a secretá-
ria da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas, Marília Marton.

O vice-governador Profes-
sor Mateus abriu o Workshop 
Inova 2024, evento promovi-
do pela Prodemge para apre-
sentar aos municípios mi-
neiros as principais soluções 
desenvolvidas pela empresa 
para melhorar a eficiência, a 
transparência e a qualidade 
dos serviços prestados à popu-
lação. Durante o encontro, os 
gestores municipais tiveram 
a oportunidade de conhecer 
práticas inovadoras e tecno-
logias digitais oferecidas pela 
Prodemge às prefeituras, o 
que possibilita agilizar pro-
cessos, reduzir custos e au-
mentar a participação cidadã 
para promover uma gestão 
mais eficaz dos recursos.

O uso da Tecnologia da 
Informação (TI) como um re-
curso fundamental para a pre-
servação de informações foi 
um dos assuntos destacados na 
abertura da 8ª Semana Nacio-
nal de Arquivos, que aconte-
ceu no auditório do Prodest. 
Com o tema “Transparência e 
Acesso: E-Docs promovendo 
cidadania”, o evento teve como 
um dos objetivos conscientizar 
sobre a necessidade de a pre-
servação documental evoluir 
com o apoio da TI. Em segui-
da, o subsecretário de Estado da 
Transparência, Fabiano Louza-
da, ministrou a palestra com 
o tema “O uso da tecnologia 
como ferramenta de democra-
tização e acesso à informação”.

Inscrições 
para o Prêmio 
São Paulo de 
Literatura 2024

Estado 
apresenta 
soluções 
inovadoras

Debates sobre 
transparência 
e preservação 
digital

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO

As inscrições para o edital 
Nossa Bolsa 2024/02 estão aber-
tas. Com investimento de R$ 47 
milhões do Governo do Estado, 
o edital oferece 1.001 bolsas in-
tegrais para estudantes capixabas 
que desejam realizar a primeira 
graduação. São 40 opções de cur-
sos, em diversas áreas, em 30 uni-
versidades localizadas na Grande 
Vitória e interior. Os interessados 
podem se inscrever até 27 junho.
Para a inscrição é necessário que 
os interessados tenham concluí-
do o Ensino Médio e realizado 
o Enem, entre os anos de 2019 e 
2023, ter renda per capita de até 
um salário mínimo e meio, além 
de ter estudado o Ensino Médio 
em escola da rede pública ou rede 
particular com bolsa integral.

1.000 bolsas de 
graduação do 
Nossa Bolsa 
2024/02

ESPÍRITO SANTO

Mimoso do Sul recebe novos investimentos
O Governo do Espírito Santo 

segue atuando no apoio à recons-
trução da cidade de Mimoso do 
Sul, localizada na microrregião 
Central Sul, afetada por fortes 
chuvas no mês de março. O go-
vernador Renato Casagrande visi-
tou novamente o município para 
anunciar mais R$ 38 milhões em 
repasses e investimentos diretos em 
ações de recuperação da infraestru-
tura, além da reforma e ampliação 
de uma escola estadual. Uma das 
ações é a retirada dos resíduos só-
lidos gerados após a enxurrada que 
afetou grande parte do município, 
levando destruição e prejuízo para 
a vida dos moradores. O Governo, 
por meio da Secretaria de Sanea-
mento, Habitação e Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb), vai apli-
car R$ 6,5 milhões no transporte e 
a destinação desses resíduos sólidos, 
que foram depositados em uma 
área do Parque de Exposições da 
cidade. Estima-se que a quantidade 
de detritos retirados de comércios 
e residências afetadas chegue a 3,8 
mil toneladas.

O governador também au-
torizou o repasse de mais R$ 3,1 
milhões ao Município, por meio 
do Fundo Estadual de Proteção 
e Defesa Civil (Funpdec-ES). O 
valor é destinado às obras de res-
tabelecimento de vias urbanas e 
rurais, além da reconstrução de 
pontes. Ao todo, o Governo do 
Estado repassou R$ 6,35 milhões 
somente com Fundpec-ES, que 
viabilizou a destinação de 62 mil 
kits e itens de ajuda humanitária, 

como alimentos, água potável, 
colchões e cobertores; além da 
contratação de serviços como 
carro pipa e motobomba e a 
aquisição de estações portáteis de 
tratamento de água.

“Viemos a Mimoso do Sul 
para fazer uma visita, pois com-
pletamos 75 dias daquela tragé-
dia. Estamos desde o início acom-
panhando de perto a situação 
de Mimoso do Sul e dos outros 
municípios da região sul afetados 

pelas chuvas. Quem vem hoje e 
esteve aqui no final de março, já 
não reconhece aquelas cenas de 
antes. Isso é fruto do esforço cole-
tivo - de nós, governo e prefeitura, 
da sociedade civil e das demais ins-
tituições que estiveram e seguem 
presentes - para reconstruir essa 
bela cidade. Recebemos também 
o apoio do Governo Federal com 
tropas do Exército e da Marinha e 
de voluntários, dos quais também 
preciso aplaudir pela organização 
do trabalho que foi feito”, afirmou 
o governador.

Casagrande lembrou que ain-
da há o que fazer, como a cons-
trução de casas populares para 
atender os moradores que tiveram 
seus imóveis destruídos: “Nosso 
maior desafio será a construção 
dessas moradias, pois a cidade tem 
relevo acidentado, o que dificulta 
a localização de terreno mais apro-
priado. Vamos identificar uma 
área, a Prefeitura vai decretar a 
utilidade pública e desapropriar, e 
o Governo do Estado vai repassar 
o dinheiro para adquirir essa área. 

Divulgação

Estado ajuda na reconstrução da cidade

CORREIO SUDESTE

Nova governança corporativa da Sabesp

Jogos Abertos do Interior

Proposta de aumento enviada

Postos do Sine em Minas Gerais

Cursos gratuitos de estética

A Secretaria de Turismo 

e Viagens do Estado de 

São Paulo (Setur-SP) in-

vestiu R$ 11,9 milhões do 

turismo paulista no mês 

de maio e inaugurou 17 

obras de infraestrutura 

turística, número recorde 

no ano. Destaque para a 

estância de Paranapa-

nema, que na última 

semana entregou o Par-

que Olímpico e uma via 

de acesso de interesse 

turístico; além de Voto-

rantim, com o Portal da 

Estrada Parque da Ser-

ra de São Francisco. Se 

considerados os primei-

ros cinco meses do ano, 

foram inauguradas 48 

obras e investidos R$ 57,1 

milhões em recursos do 

Departamento de Apoio 

ao Desenvolvimento dos 

Municípios Turísticos 

(Dadetur), órgão respon-

sável pelo repasse de 

recursos para obras de 

infraestrutura turística. 

Neste ano, foram 218 re-

passes realizados para 

obras em andamento e 

R$ 113,4 milhões inves-

tidos, atendendo a 129 

municípios: 70 Municí-

pios de Interesse Turísti-

co (Mits) e 59 Estâncias. 

O governador Tarcísio de 

Freitas anunciou a aprova-

ção da nova governança da 

Sabesp e o detalhamento 

do modelo da oferta públi-

ca de ações. Com as defi-

nições, as primeiras etapas 

do processo de desestatiza-

ção poderão se iniciar nos 

próximos dias. Os anún-

cios foram feitos após reu-

nião do Conselho Diretor 

do Programa Estadual de 

Desestatização, presidido 

pelo vice-governador Fe-

licio Ramuth. Para a nova 

governança corporativa, 

o CDPED aprovou o Acor-

do de Investimentos, que 

deverá ser assinado pelo 

investidor de referência se-

lecionado na oferta pública 

e terá validade inicial até 

dezembro de 2034.

A 86ª edição dos Jogos 

Abertos do Interior ‘Horácio 

Baby Barioni’ será realizada 

na cidade de São José do 

Rio Preto, em novo calen-

dário. As disputas não serão 

mais realizadas na cidade 

de Presidente Prudente. A 

alteração da sede foi neces-

sária devido a questões li-

gadas ao calendário. Assim, 

após estudos técnicos da 

pasta, a escolha de São José 

do Rio Preto como sede da 

disputa pelo segundo ano 

seguido foi a melhor alter-

nativa para a realização dos 

Jogos Abertos. Para edição 

de 2024 um novo forma-

to de alojamento para os 

atletas está sendo definido 
para realização dos Jogos, 

sem prejudicar o calendá-

rio escolar.

O Governo de Minas envia 

à Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais, emenda 

ao projeto de lei que prevê 

o reajuste salarial dos ser-

vidores públicos estaduais. 

O novo texto estabelece 

aumento de 4,62% no ven-

cimento de todo o funcio-

nalismo público mineiro, 

valor que corresponde à 

inflação do país no ano an-

terior, medida pelo IPCA. O 

pagamento será retroativo 

a janeiro de 2024. O gover-

nador Romeu Zema expli-

ca que a nova proposta foi 

construída a partir do diá-

logo com os parlamentares 

mineiros e para atender às 

demandas dos servidores 

dentro das limitações orça-

mentárias e fiscais do Exe-

cutivo mineiro.

Os postos do Sistema 

Nacional de Emprego 

(Sine) em Minas Gerais 

têm mais de 17 mil va-

gas disponíveis, segundo 

o Painel de Informações 

sobre o sistema. A pági-

na é administrada pela 

Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Social 

(Sedese). Pela internet, 

o trabalhador pode ter 

acesso às oportunidades 

disponíveis em todas as 

unidades do estado. Para 

facilitar a pesquisa, há fil-
tros por região, município, 

ocupações e unidades. Ao 

todo, são 17.195 oportuni-

dades de trabalho, sendo 

316 para pessoas com de-

ficiência.

A Prefeitura de Maricá 

lançou na segunda-feira 

(03/06) edital com 300 va-

gas para cursos gratuitos 

de estética em seis áreas 

(especialistas em cachos, 

tranças e penteado, bar-

beiro, depilação e alon-

gamento de cabelo). As 

oportunidades são para 

maiores de 17 anos e in-

tegram o Programa de 

Qualificação Profissional 
da Secretaria de Trabalho. 

As vagas serão definidas 
por ordem de inscrição e 

feitas somente pelo site 

(www.capacita.marica.

rj.gov.br), nos dias 6 e 7 

de junho, a partir das 9h. 

As aulas iniciam no dia 1º 

de julho.

Divulgação

Portal na Serra de São Francisco, em Votorantim

Turismo de SP investe R$ 11,9 
milhões e entrega 17 obras

Acesso a crédito em caso 
de calamidade pública

Projeto de Lei (PL) elabo-
rado pelo Governo de São Pau-
lo prevê maior facilidade de 
acesso ao crédito aos empreen-
dedores e empresários estabe-
lecidos em cidades paulistas 
que estiverem em situação de 
calamidade pública. O texto 
foi enviado nesta segunda-fei-
ra (3) à Assembleia Legislativa 
(Alesp) e precisa ser aprovado 
pelos deputados estaduais para 
virar lei. O PL dispensa algu-
mas regras exigidas dos micro, 
pequenos e médios empresá-
rios no momento em que eles 
procurarem a Desenvolve SP 

para ter acesso a financiamen-
tos. Isso também vale para os 
Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) que solicitarem 
empréstimo do Banco do Povo 
Paulista. Pela atual legislação, 
tanto a Desenvolve SP como 
o Banco do Povo Paulista – 
instituições vinculadas à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico – antes de forne-
cerem crédito, são obrigados a 
consultar a situação do MEI e 
do empresário no Cadin. O ca-
dastro aponta se existe algum 
débito desses solicitantes com 
entidades estaduais.

Caso o texto do governo 
seja aprovado, essa consulta não 
será mais obrigatória no proces-
so de liberação de crédito para 
quem estiver em cidade com 
calamidade pública decretada 
pela prefeitura e reconhecida 
pelo Estado. A concessão de 
garantias a esses empréstimos 
e financiamentos também está 
isenta da consulta ao Cadin.

Tragédia no  
Litoral Norte

Quando se fala em cala-
midade pública, lembramos 
a tragédia causada pelas 

fortes chuvas em fevereiro 
de 2023 no Litoral Norte 
paulista. O Governo de São 
Paulo agiu para socorrer em-
presários e prefeituras. Fo-
ram disponibilizados cerca 
de R$ 500 milhões em linhas 
de crédito com condições 
especiais. Hotéis, pousadas, 
restaurantes e serviços em 
geral oferecidos aos turistas 
foram fortemente impacta-
dos, entre eles a Marina Vi-
tória, empresa que oferece 
passeios de barco no bairro 
de Boiçucanga, em São Se-
bastião. A empresária Mayli 
Carvalho de Moraes buscou 
crédito da Desenvolve, reer-
gueu a marina e retomou 
suas atividades.

“Fizemos uma obra de re-
cuperação ambiental, com es-
tudo geológico, geotécnico, 
sondagem para análise do solo; 
estrutura de gabião, conten-
ção; e delimitamos o caminho 
da água para que não ocorra 
um segundo acontecimento 
desse tipo. Tive conhecimento 
das linhas de crédito porque, 
na época da catástrofe, o go-
vernador Tarcísio transferiu o 
gabinete dele para cá. Ele mon-
tou um comitê de gestão de 
crise e começou a anunciar a 
disponibilidade dessas verbas. 
São taxas de juros acessíveis.”, 
afirma a empresária.

Desenvolve SP e Banco do Povo Paulista terão facilidades
Divulgação

Desenvolve SP e Banco do Povo Paulista não terão que consultar o Cadin 
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O governo anunciou recur-
sos extras no valor de R$ 46,6 
milhões para a Educação, após a 
situação de calamidade pública de 
todo o estado, decretada em maio 
após os temporais que afetaram a 
população gaúcha. O anúncio foi 
feito pelo governador Eduardo 
Leite, no Centro Administrati-
vo de Contingência (CAC), em 
Porto Alegre. O novo valor será 
dividido em três programas esta-
duais, o Agiliza, de repasse direto 
de recursos financeiros às escolas; 
para merenda escolar; e para com-
pra de móveis danificados pelas 
enchentes. Além destes recursos, o 
governador relembrou que outros 
R$ 200 milhões foram anuncia-
dos anteriormente para constru-
ção direta de 22 novas escolas.

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, e a 
presidente do NDB, o chamado 
Banco do Brics, Dilma Rousseff, 
formalizaram, nesta terça-feira 
(4), a destinação de US$ 1,115 
bilhão (R$ 5,75 bilhões) para 
apoiar a reconstrução do Rio 
Grande do Sul, estado atingido 
por fortes chuvas e enchentes 
desde o fim de abril desde ano. 
A formalização ocorreu duran-
te viagem oficial de Alckmin 
à China. O apoio já havia sido 
anunciado em maio. O vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin agra-
deceu ao Banco do Brics pelo 
apoio oferecido ao estado diante 
da catástrofe.

O Paraná fechou o primei-
ro quadrimestre de 2024 com 
saldo positivo de 43.183 novos 
postos de trabalho ocupados 
por mulheres, conforme dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). Com esse 
resultado, o Paraná ocupa o pri-
meiro lugar no ranking de em-
pregabilidade feminina entre os 
estados da Região Sul, superan-
do os 38.018 novos empregos 
gerados dentro deste recorte 
de gênero por Santa Catarina e 
29.679 do Rio Grande do Sul.  
No cenário nacional, o Paraná 
ocupa o terceiro lugar, atrás 
apenas de São Paulo (133.514) 
e Minas Gerais (45.187). 

Destinado R$ 
46 milhões 
extras para 
Educação

Banco do Brics 
investirá R$ 
5,7 bilhões em 
reconstrução

Paraná lidera 
ranking de 
empregos 
femininos

R. GRANDE DO SUL R. GRANDE DO SUL PARANÁ

O Instituto Água e Terra 
(IAT) ampliou o projeto de 
controle da proliferação de es-
pécies exóticas, especialmente 
do pinus, no Paraná. A propos-
ta, que começou em 2022 pelo 
Parque Estadual de Vila Velha, 
em Ponta Grossa, nos Campos 
Gerais, chegou nesta terça-feira 
(04) à quinta Unidade de Con-
servação (UC) do Estado, com 
o início do processo de erradi-
cação das árvores invasoras na 
Floresta Estadual Metropoli-
tana, em Piraquara, na Região 
Metropolitana de Curitiba. Os 
parques estaduais do Cerrado 
(entre Jaguariaíva e Sengés), 
Vale do Codó ( Jaguariaíva) e 
Guartelá (Tibagi) também in-
tegram a proposta.

Programa 
de controle 
das espécies 
exóticas

PARANÁ

Programa em SC planta 86.930 mudas
Desde abril do ano passa-

do, o programa “Asfalto Novo, 
Vida Nova” plantou pelo menos 
86.930 mudas de árvores em 50 
municípios paranaenses. A ini-
ciativa, que leva pavimentação 
urbana para pequenas cidades do 
Estado, inclui o plantio de árvo-
res para compensar a emissão de 
carbono das obras.

As mudas são cultivadas nos 
viveiros do Instituto Água e Terra 
(IAT), que também abastecem o 
programa Paraná Mais Verde. As 
prefeituras recebem as mudas e 
são responsáveis pelo plantio. A 
Secretaria de Estado das Cidades 
supervisiona o processo, desde a 
escolha dos locais até a elabora-
ção de relatórios sobre a mortali-
dade das mudas.

O gerente de Restauração 
Ambiental do IAT, Mauro Schar-
nik afirmou que os viveiros estão 
distribuídos por várias regiões 
do Paraná, permitindo o forne-
cimento de mudas adequadas 
ao solo e clima locais. Entre as 
espécies mais procuradas estão 
frutíferas nativas como Araçá, 

Cerejeira-do-Mato, Jabuticabeira, 
Pitangueira e Guabirobeira; além 
de outras nativas como Ipê-Ama-
relo, Louro-Pardo, Canafístula 
e Guajuvira. Espécies ameaçadas 
de extinção, como Araucária, Pe-
roba-rosa, Cedro-Rosa, Imbuia e 
Ipê-roxo, também são plantadas.

De acordo com a engenheira 
ambiental Paula Daolio Silveira, do 
Paranacidade, vinculado à Secreta-
ria das Cidades, ainda serão planta-
das outras 167.121 mudas referen-
tes à primeira etapa do programa. 

“O calendário do plantio 
é um pouco diferente daquele 
das obras de pavimentação. Até 
porque damos prazo para as 
prefeituras encontrarem uma 
área adequada e escolherem o 
que irão plantar. Além disso, o 
plantio deve ser realizado em 
épocas com clima propício para 
cada região, para reduzir a mor-
talidade das mudas plantadas”, 
explica.

No município de Doutor 
Ulysses, na Região Metropoli-

tana de Curitiba, foram plan-
tadas 2.700 mudas de espécies 
como Angico Branco, Pai-
neira, Cerejeira e Pitanga. O 
secretário de Meio Ambiente, 
Valdivino Ventura da Costa, 
afirmou que estão realizando 
roçadas para manter as mudas 
limpas e minimizar perdas. Ele 
destacou a importância am-
biental do programa além da 
pavimentação.

Lançado em 2023, o pro-
grama inicialmente contem-
plou todos os municípios de 
até 7 mil habitantes, com re-
cursos para pavimentar áreas 
urbanas e trocar a ilumina-
ção por lâmpadas eficientes. 
A segunda etapa, lançada em 
novembro, envolve um inves-
timento de R$132 milhões 
para atender 38 municípios 
com 7 mil a 12 mil habitantes, 
alcançando 100% de pavimen-
tação urbana e substituição de 
luminárias por sistemas LED. 
Parte dos recursos provém da 
transformação da Copel em 
corporação.

Valdelino Pontes/SECID

Iniciativa visa compensar emissões de carbono

CORREIO SUL

Paraná capacita profissionais

ONU sobre sustentabilidade

Serviços de polícia judiciária

Dia do Meio Ambiente

UPA 24h de Balneário Camboriú

Mais de 37 mil famílias do 
Rio Grande do Sul recebe-
rão nesta terça-feira (4) a 
segunda parcela do Auxí-
lio Reconstrução, do Go-
verno Federal. O valor de 
R$ 5,1 mil será depositado 
em conta bancária pela 
Caixa Econômica Federal. 
As famílias beneficiadas 
foram atingidas pelas for-
tes chuvas que atingiram 
o estado há cerca de um 
mês. Ao todo, 92.176 fa-
mílias já foram aprovadas 
para receber o auxílio, 
sendo que 38.244, da pri-
meira remessa, já recebe-
ram o dinheiro. 

O ministro da Secretaria 
Extraordinária de Apoio à 
Reconstrução do Rio Gran-
de do Sul, Paulo Pimenta, 
ressaltou o compromisso 
do governo em auxiliar as 
famílias afetadas;
O Ministério da Integra-
ção e do Desenvolvimen-
to Regional já liberou 
R$ 391,2 milhões para 
atender a 218 municípios 
gaúchos. No total, 476 
planos de trabalho foram 
aprovados. O ministério 
também está recebendo 
planos de reconstrução 
das áreas afetadas pelo 
desastre.

A Secretaria da Saúde do 
Paraná iniciou uma capa-
citação para a região Sul do 
País para qualificar e atu-
alizar profissionais da área 
sobre manejo clínico e cui-
dado integral no Sistema 
Único de Saúde às pessoas 
que vivem com HIV/Aids. O 
evento tem a parceria do 
Ministério da Saúde. A ca-
pacitação é ministrada por 

especialistas das áreas de 
epidemiologia e infectolo-
gia, com a participação de 
profissionais do Serviço de 
Assistência Especializada 
e do Centro de Testagem 
e de Aconselhamento em 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis de hospitais 
universitários e de vigilân-
cia epidemiológica das 22 
Regionais de Saúde. 

Estudantes das univer-
sidades estaduais de 
Londrina, de Maringá, de 
Ponta Grossa, do Oeste 
do Paraná (Unioeste), do 
Centro-Oeste (Unicen-
tro), do Norte do Para-
ná (UENP) e do Paraná 
(Unespar) apresentaram 
soluções para questões 
ligadas à sustentabilidade 
e políticas públicas no en-

cerramento do programa 
Youth Action Hub (YAH), 
ligado à ONU. O programa 
foi realizado entre março 
e junho a partir de uma 
iniciativa de cooperação 
da YAH com a Secretaria 
Estadual da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior 
(Seti), por meio da Univer-
sidade Virtual do Paraná 
(UVPR).

As populações de Ivaipo-
rã, no Vale do Ivaí, e Rio 
Branco do Sul, na Região 
Metropolitana de Curiti-
ba, vão receber nesta se-
mana serviços de polícia 
judiciária do programa 
PCPR na Comunidade, da 
Polícia Civil do Paraná. Em 
Ivaiporã, o evento será de 
quinta a sábado, das 9h às 
17h, no Centro da Juven-

tude, na Rua Mangueira, 
nº 1145, no Jardim Nova 
Porã. A ação acontece 
em parceria com o Justi-
ça no Bairro, do Tribunal 
de Justiça do Paraná. Em 
Rio Branco do Sul, o aten-
dimento será no sábado 
(8), das 9h às 17h, no Polo 
Universitário, na Rua Co-
ronel Carlos Pioli, n.º 253, 
no Centro.

Em uma ação alusiva 
ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado 
oficialmente nesta quar-
ta-feira, 5, os chamados 
Tratos pelo Saneamen-
to realizaram ações de 
educação ambiental no 
último sábado (1º). As ati-
vidades da CASAN (Com-
panhia Catarinense de 

Águas e Saneamento) 
aconteceram em Floria-
nópolis, São José, Criciú-
ma, Chapecó e Laguna e 
ao todo, cerca de 400 kg 
de lixo foram recolhidos 
em limpezas de praias e 
cursos de água. Em Flo-
rianópolis e em São José, 
a ação se concentrou nas 
praias. 

Com um aporte de R$ 5 
milhões do Governo do 
Estado foi inaugurada a 
UPA da Barra, de Balne-
ário Camboriú. Esta é a 
segunda UPA do muni-
cípio, sendo a primeira 
inaugurada em fevereiro 
de 2020: a UPA das Na-
ções. “É uma estrutura 
novinha e que vai ajudar 

a desafogar as emer-
gências dos hospitais. A 
secretária Carmen tem 
feito uma grande mu-
dança na saúde do nosso 
Estado. Estamos melho-
rando nossas estruturas 
e garantindo um melhor 
atendimento a todos”, 
destacou o governador 
Jorginho Mello.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Segunda remessa do benefício foi liberada 

Famílias gaúchas recebem 
auxílio reconstrução

Painel mostrará os gastos 
na recuperação do RS

A partir desta terça-feira 
(4), a população poderá acom-
panhar os gastos federais des-
tinados à reconstrução do Rio 
Grande do Sul por meio de um 
painel interativo lançado pela 
Secretaria de Orçamento Fe-
deral (SOF) do Ministério do 
Planejamento e Orçamento. O 
painel permite o monitoramen-
to em tempo real da execução 
dos créditos extraordinários no 
Orçamento Geral da União, 
especificamente voltados para 
enfrentar a tragédia climática no 
estado.

O painel está disponível na 
categoria “Calamidade Públi-
ca – RS” dentro do Painel do 
Orçamento Federal, e pode ser 
acessado sem a necessidade de 
cadastro ou senha.

Até agora, foram empe-
nhados R$ 7,64 bilhões dos 
R$ 20,71 bilhões em créditos 
extraordinários concedidos ao 
estado por meio de medidas 
provisórias. Desse montante, R$ 
6,413 bilhões foram liquidados, 
ou seja, confirmados como bens 
adquiridos ou serviços presta-
dos, e R$ 6,411 bilhões foram 
efetivamente pagos. Os dados 
serão atualizados diariamente.

Segundo o Ministério do 
Planejamento, a criação de um 
identificador especial no Orça-
mento Geral da União permitiu 

o acompanhamento em tempo 
real dos gastos relacionados à ca-
lamidade no Rio Grande do Sul.

Painel interativo

O painel permite aos usuá-
rios filtrar os gastos por órgão 
federal e detalhar a identificação 
orçamentária, exibindo funções, 
subfunções e fontes de recursos 
para as despesas. Além disso, é 
possível acompanhar a execução 
de restos a pagar, embora neste 
caso específico, não sejam utili-
zados, pois os gastos são total-
mente financiados com créditos 
extraordinários.

No total, 18 órgãos orça-
mentários estão envolvidos nas 
ações de mitigação e reconstru-
ção. A maior ação, com quase 
R$ 5,2 bilhões, é a importação 
de arroz pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab) para compor estoques. 
Os gastos estão registrados na 
rubrica “Formação de Estoques 
Públicos – AGF” do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar.

Por se tratarem de créditos 
extraordinários, aplicados em 
situações de emergência ou im-
previsibilidade, essas despesas 

não estão sujeitas ao limite de 
despesas do novo arcabouço 
fiscal nem à meta de resultado 
primário zero estabelecida para 
este ano.

Nos últimos seis meses, o 
Painel do Orçamento Federal 
recebeu outras três novas vi-
sualizações. Em novembro do 
ano passado, a SOF lançou a 
área “Bloqueios e Limites”, de-
talhando os bloqueios por ór-
gão, tipo de despesa bloqueada 
e por ação orçamentária. Em 
fevereiro deste ano, as Agendas 
Transversais ganharam uma vi-
sualização exclusiva.

Cidadão pode acompanhar gastos federais em tempo real
colli.agenciacriativa/Divulgação

De R$ 20,71 bi em créditos extraordinários, R$ 6,41 bi já foram gastos
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